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BEntrevista.
Augusto Rachão 
foi convidado 
para correr 
pelas águias, 
leões e dragões 
mas nunca 
deixou os 
tigres. 
p14 e 15

Vários alunos do concelho de Espinho voltaram às aulas para 
completarem o terceiro período e se prepararem para a chegada 
dos exames nacionais. Obrigados a cumprir várias regras, alunos, 
professores e funcionários confessaram que foi “estranho” encontrar 
uma escola assim. p4, 5 e 6 

4500 Espinho. Mulheres sem casa há sete meses. 
O desabamento do telhado de um prédio da Rua 2, 
junto à 37, afetou-lhes a vida e o futuro continua 
incerto p7

Pessoas & Negócios Estabilidade na hotelaria 
depende da normalidade das rotas aéreas. 
Grupo Solverde reabre hotéis 
a partir do dia 2 de junho p13

Regras, silêncio e trabalho de 
equipa no regresso às aulas

1JUNHO

Dia Mundial 
da Criança
Ilustração exclusiva 

para os melhores leitores, 
com assinatura de 

Mariana Crisóstomo
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4500 Espinho.
Feira semanal está 
de volta, já animada 
e colorida! Apenas 
no sector de legumes, 
fruta, peixe e outros 
produtos alimentares e 
com regras sanitárias e 
distanciamento social p8

4500 Freguesias.
Polo de Silvalde da 
USF Mar à Vista 
ainda sem obras que 
se vejam. Impasse 
deve-se à carência de 
protocolo com a ARS 
Norte p9



feira 
semanal

visto daqui

1 – A feira semanal já reabriu, embora apenas no espaço 
reservado a legumes, fruta, peixe e outros produtos 
alimentares. A feira que há longas décadas se realiza 
às segundas-feiras é um ex-libris de Espinho e ponto 
de encontro de espinhenses e cidadãos de outras 
latitudes. É um mercado a céu aberto, espaço comercial 
e de interação entre feirantes e clientes e de diálogos 
animados nos reencontros e na comunicação de 
circunstância e, aqui e ali, mais exaltados pelo regatear 
de preços ou por força da discórdia deste ou daquele 
reparo e menor empatia.
Resta aguardar por uma fase posterior de 
desconfinamento, mediante a evolução pós-estados 
de emergência e calamidade resultantes da pandemia 
(Covid-19), para se avaliar o impacto na atividade 
socioeconómica na feira semanal com a reabertura dos 
restantes espaços, nomeadamente os de vestuário e 
calçado, louça e retrosaria.
A expetativa eleva-se no que concerne à primeira feira 
semanal de agosto, atendendo às enormes afluências 
anuais corporizadas maioritariamente por emigrantes 
e por quem igualmente no gozo de férias provém de 
diversas latitudes. 
Qual será a dimensão impactante da “crise” Covid-19 na 
feira semanal e, especialmente, na primeira de agosto?    
E resta também aguardar por tempos aparentemente 
ainda distantes e que serão agendados no ano que 
se avizinha pela estratégia e mobilidade da esfera 
político-partidária em pré e plena campanha eleitoral 
autárquica.
A feira semanal será ainda tão apelativa para os 
políticos? Apregoando promessas e ideais entre pregões 
de feirantes e regateios de consumidores…

2 – A pandemia denominada por Covid-19 causa 
apreensão a (quase) toda a gente mas não esmorece 
a ambição (política) de alguns. A vontade de superar 
as dificuldades sobeja a uns e a inquietude ganha 
contornos preocupantes noutros. No entanto, a vida 
prossegue… e as ambições de uns contrastam com as 
incertezas de outros.
Entretanto, há quem já desbrave caminhos para as 
eleições autárquicas projetadas para 2021. Por outro lado, 
há quem se debata com a indefinição das candidaturas 
autárquicas agravada pelos efeitos e condicionalismos 
do “vírus” das politiquices…

3 – O ano de 2020 está a afigurar-se como um dos 
mais negativos à escala mundial da dita era moderna, 
afetando o presente e condicionando o futuro, seja 
centro ou no fim do mundo… ou em Espinho…
As perspetivas para o ano de 2021 são aparentemente 
mais animadoras no tocante ao vírus que atormenta 
(quase) tudo e todos, por todo o lado…
O retomar da atividade da feira semanal, por enquanto 
faseada, poderá representar um sinal de alento em 
Espinho para o segundo semestre de 2020 e não só…

Feira semanal – 
tradição, vírus e política

EDITORIAL 
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6 | Feira semanal reaberta na zona agroalimentar
Com máscaras e acesso controlado pela Rua 33 e saída na 

Rua 29 

4500-FREGUESIAS 
9 | Polo de Silvalde da USF Mar à Vista à espera de 
obras que dependem de protocolo com a ARS Norte

OPINIÃO 
11 | “Tempos de desigualdade, excessos 
e contradições” – Manuela Aguiar

PESSOAS & NEGÓCIOS 
11 | Crise na hotelaria poderá ver o fim 
com a normalidade das rotas aéreas. 
Hotéis reabrem no início de junho

DEFESA-ATAQUE
14 e 15 | Atletismo. A história de vida de 
Agusto Rachão, o parceiro de António Leitão
16 | Andebol dos tigres vai para a 2.ª Divisão 
com Daan Garcia, reforço de primeira

OFF 
17 | Uma sugestão de fim-de-semana para 
celebrar o dia mundial da criança 
18 | MTV Dance Academy exibe-se No 
programa de João Baião na SIC

19 | Banda de Música da Cidade de Espinho festeja 181 
anos com vídeo do tema “Vareira” nas redes sociais

ÚLTIMA 
20 | Cláudia Almeida – o rosto 
espinhense do Portas Abertas

Portas fechadas

A pandemia do corona-
vírus afetou a ativida-
de comercial como se 
constata no comércio 
tradicional de Espinho, 
com algumas lojas a não 
reabrirem na atual fase 
de desconfinamento. O 
impacto da suspensão 
da atividade do dito co-
mércio de proximidade, 
nos sucessivos períodos 
de estado de emergência 
face à Covid-19, é notório 
em espaços onde dantes 
eram desenvolvidos 
ramos de negócio e agora 
estão desocupados, uns 
já totalmente esvazia-

dos e outros com as 
montras tapadas por 
retângulos em papel 

ou cartão.  

Polícia Marítima

A época balnear só será 
encetada no dia 6 de 
junho mas a Polícia 
Marítima já vigia os 
banhistas para o cum-
primento das regras 
de distanciamento e 
alertando para alguns 
efeitos da agitação marí-
tima e da eventualidade 
de perigo de fenómenos 
como fundões, declives 
acentuados, remoinhos 
e agueiros.

Factos e figuras da semana
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Feira semanal

Foi retomada a 
atividade da feira 
semanal na última 
segunda-feira de 
maio. Um regresso 
com delimitações de 
área de ocupação, 
condicionalismos e 
restrições de acesso e 
negócio, mas está de 
volta!

2 • Defesa de Espinho • 28 de maio de 2020



Descubra o jogo ideal para si
no maior casino online do país!

Entre em CasinoSolverde.pt e divirta-se em mais de 700 

jogos de casino no seu computador, tablet ou telemóvel. 

Encontrará Roletas Exclusivas, Blackjacks com Prémio 

Especial e as melhores slot machines das salas de casino.
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destaque Temas locais com profundidade.

Regresso às aulas: 
a adaptação a uma nova escola 
em plena pandemia 

Reportagem. 
O TERCEIRO PERÍODO 
JÁ INICIOU E AS DUAS 
ESCOLAS SECUNDÁRIAS DE 
ESPINHO REABRIRAM PARA 
PREPARAREM OS ALUNOS 
PARA OS EXAMES NACIONAIS 
QUE VÃO ACONTECER EM 
JULHO. Alunos, professores e 
funcionários explicam como foi voltar a 
uma escola “diferente”, repleta de novas 
regras e desafios diários. 

LISANDRA VALQUARESMA

NO INTERIOR reina o silêncio. Não há 
movimento, não há confusão e tudo faz pare-
cer que as escolas estão em período de férias. 
Mas não. Estão em pleno terceiro período, já 
a preparar o secundário para a realização dos 
exames nacionais. 

O tempo atual é diferente. As orientações 
do Ministério da Educação eram claras: sa-
las maiores e arejadas, alunos distanciados e 
sempre com máscara, bem como horários de 
aulas sempre desfasados. De facto, as duas 
escolas de Espinho, que reabriram para re-
ceberem os alunos, conseguiram cumprir as 
regras na primeira semana “com sucesso”. 

Na Escola Secundária Dr. Manuel Gomes 
de Almeida decorria, na manhã de quinta-fei-
ra, para uma das turmas do 12º ano, a aula de 
Português. Alinhados por filas distanciadas 
e com máscara colocada, os alunos ouviam 
com atenção a matéria lecionada pela pro-

fessora Conceição Azevedo. Trocaram a sala 
de aula comum pelo auditório. De portas 
e janelas abertas, o espaço que outrora era 
dedicado a palestras, é agora utilizado para 
as aulas do terceiro período. Trata-se de uma 
turma de 32 alunos, uma das maiores da es-
cola, mas no dia faltavam duas alunas “por 
estarem um bocadinho adoentadas”, como 
conta a professora. 

A aula teve a duração de 135 minutos. À 
duração normal de 90 minutos, que existia 
antes da pandemia, foi adicionado um tem-
po extra de 45 minutos “para ficar tudo se-
guido.” Para Conceição Azevedo, tudo corre 
bem. “Por acaso temia que fosse mais difícil 
dar aulas nestas condições, principalmente 
pelo uso da máscara, mas tem corrido tudo 
bem. Aqui, no auditório, onde estamos, o es-
paço é muito grande, está arejado, as portas 
estão sempre abertas e a verdade é que não 
tem sido assim tão difícil como se fazia pre-
ver”, conta a professora. Relativamente aos 

seus alunos, confessa que “vinham muito 
calmos e serenos. Talvez com um bocadinho 
de medo, como é natural, mas vieram todos.” 

Naquela manhã, estavam na escola apenas 
os alunos do 12º ano de escolaridade. À tarde 
viriam os do 11º. Os horários são desfasados, 
o que impossibilita o encontro entre as vá-
rias turmas. 

À entrada do auditório, José Ilídio Sá, dire-
tor da escola, avista os alunos que estão na 
aula de Português e diz, em tom de brincadei-
ra, que “estão com muito bom aspeto.” Após 
uma rápida troca de palavras com a profes-
sora, o diretor pergunta aos alunos se está 
tudo bem ou se necessitam de algo mais. Um 
pouco envergonhados, sorriem e afirmam 
estar “tudo bem”. 

A aula continua e José Ilídio Sá explica que 
os intervalos são passados nas salas, ou en-
tão que os alunos apenas se podem deslocar 
ao exterior para ir à casa de banho ou fica-
rem por ali, perto do local da aula. “São in-
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tervalos mais reduzidos, só mesmo para eles 
fazerem um alongamento”, explica o diretor 
da secundária.

Rui Moreira, coordenador dos assistentes 
operacionais da escola, explica que “os alu-
nos sabem a que casa de banho têm que ir.” 
Segundo ele, “se por acaso, e esperemos que 
não, houver algum caso positivo na escola, 
nós sabemos por onde andaram os alunos, 
que caminhos percorreram. Ou seja, sabe-
mos que o 12º ano 1 frequenta esta casa de 
banho junto ao pavilhão, que o 12º ano 2 fre-
quenta a casa de banho do ginásio e por aí 
fora.” Segundo o assistente operacional, “as 
casas de banho são desinfetadas duas vezes 
de manhã e duas vezes à tarde e, por vezes, 
ainda em maior frequência, pois foram essas 
as orientações que recebemos.” 

“Dar aulas assim é mais difícil. Ensinar não 

é só despejar matéria.” – Manuela Ferreira, 

professora 

Em outro ponto da escola, mais distan-
ciado do auditório, decorre outra aula de 
Português. A sala improvisada é agora o gi-
násio. Mais uma vez, os alunos divididos por 
filas, estão distantes uns dos outros. Alguns 
estão sem máscara, pois, naquele momento, 
lanchavam na hora que era o intervalo. Con-
tudo, mantiveram a ordem e permaneceram 
sentados, cada um na sua mesa. 

A entrada na escola dá logo sinais de que 
as regras estão por todo o lado. Existem, ao 
todo, no espaço escolar três pontos de acesso. 
Segundo Rui Moreira, “há a entrada principal 
no portão da frente, existe uma entrada que 
fica a nascente, e há, ainda, a entrada do gi-
násio.” Cada turma está dividida por zonas e, 
neste sentido, sabem qual a entrada que de-

No fim de cada aula, as salas são totalmente desinfetadas 
por um grupo de assistentes operacionais que limpam o es-
paço ocupado por cada turma. 
Nenhuma aula começa sem ser realizada a devida desinfe-
ção. Paula Dias é assistente operacional e esclarece: 
“Quando a turma sai, nós desinfetamos tudo. Mesas, cadei-
ras, as beiras das janelas, maçanetas e puxadores. Tudo tem 
que ser desinfetado ao milímetro, não pode escapar nada.”  

OS ALUNOS DO 
11.º E 12.º ANOS 
que realizem exames 
nacionais este ano letivo 
vão beneficiar de regras 
excecionais. 

CADA PROVA terá um 
conjunto limitado de itens 
de resposta obrigatória que, 
segundo o IAVE (Instituto de 
Avaliação Educativa), irão 
incidir em competências 
consolidadas ao longo do 
percurso escolar ou em 
informação facultada no 
exame.

ESTAS MEDIDAS 
procuram assegurar 
“as melhores condições 
de desempenho e de 
equidade na realização e na 
classificação” dos exames, 
uma vez que não foi possível 
fazer alterações à estrutura 
inicial da prova. 
Segundo o IAVE, os alunos 
vão continuar a poder 
consultar dicionários durante 
os exames das línguas 
estrangeiras, apesar de 
inicialmente estar prevista a 
sua interdição a partir deste 
ano letivo.

vem utilizar. Quer alunos, quer professores, 
entram e saem da escola pela zona mais pró-
xima das suas salas de aula, de modo “a evi-
tar grandes deslocações dentro do recinto.” 
Assim, não há cruzamento de turmas nem de 
professores. No primeiro dia, o coordenador 
dos assistentes operacionais confessa que 
“eles ainda estavam um bocadinho confusos 
para onde tinham que ir, mas agora já têm 
toda a noção das regras.” 

De manhã ou de tarde, sempre que che-
gam à escola, os alunos sabem que têm que 
esperar por um assistente operacional que os 
guia até à sala. Como explica Rui Moreira, foi 
criada uma equipa de higienização para que 
nada falhe. “Todos os dias, ao portão temos 
sempre um ou dois funcionários que acom-
panham as turmas às respetivas salas. Quan-
do a aula termina, os assistentes voltam para 
desinfetar tudo.” 

Para ajudar na tarefa, foi feito, pela esco-
la, um reforço dos assistentes operacionais. 
A juntar aos que já trabalham nesta que é a 
escola-sede do Agrupamento de Escolas Dr 
Manuel Gomes de Almeida, vieram mais 12. 
Assim, chegaram alguns da Escola Espinho 2 
e alguns da Escola Domingos Capela para, como 
confessa Rui Moreira, “ajudar-nos neste desafio.” 

À entrada de cada pavilhão existe desinfe-
tante e são disponibilizadas máscaras para 
quem não se faça acompanhar de uma. Apesar 
de todas as condições criadas, o coordenador 
dos assistentes operacionais conta que, quan-
do os pais trazem os filhos à escola, “por norma 
ficam no portão a vê-los entrar. Ficam a ver o 
movimento e aquilo que acontece, mas é nor-
mal porque também ficam preocupados.” 

Manuel Santos, porteiro da escola, vê a en-
trada diária dos alunos e afirma que “tudo 
tem corrido bem. Eles têm respeitado todas as 
regras, usam a máscara, desinfetam as mãos, 
tudo.” Para ele, “o trabalho tem sido bom, os 

alunos regressaram contentes e até mesmo 
nós que já não os víamos há bastante tempo.” 

Dentro do espaço escolar há zonas que estão 
interditas. O refeitório, assim como o bar, estão 
encerrados. Foram higienizados antes do início 
das aulas, mas optaram por manter os espaços 
interditos. Da mesma forma, os pavilhões onde 
não existem aulas, estão desativados. 

“Sinto-me confiante por estar aqui. O que 

tiver que ser será. Se nos protegermos já 

estamos a proteger os outros. Temos que 

voltar, aos poucos, mas temos que voltar.”  

– Paula Dias, assistente operacional 

Na Escola Básica e Secundária Dr. Manuel 
Laranjeira o regresso foi, da mesma forma, 
cumprido com sucesso. 

Na entrada, António Pinto assume o papel 
de porteiro. Antes da pandemia era o res-
ponsável do ginásio, mas como afirma, agora 
os funcionários “são todos polivalentes, tra-
balhamos em todas as áreas.” Nos tempos 
atuais, assume a importante tarefa de estar 
ao portão e garantir que todos entram de 
máscara e desinfetam as mãos. “Agora neste 
tempo de pandemia procuramos organizar-
-nos da melhor forma, pois estamos a viver 
tempos novos, mas acho que está a correr 
bem porque quer funcionários, quer alunos 
estão a corresponder àquilo que esperáva-
mos. Estamos contentes porque tem corrido 
tudo bem.” 

No átrio da escola, onde outrora circula-
vam 1500 alunos, ecoa agora o silêncio. Não 
se vê movimento, pois os alunos estão em 
aula. Restam apenas os assistentes opera-
cionais que, dentro das novas normas, cum-
prem as tarefas da desinfeção. 

Arminda Castro é a responsável pelos as-
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destaque

sistentes operacionais da escola. Assume que 

agora o trabalho “tem sido um bocadinho 

diferente”, pois são menos alunos. No en-

tanto, “tem sido calmo e tem corrido muito 

bem porque os alunos viram que há normas 

diferentes e estão a cumprir.” Apesar de não 

ter receio do vírus, Arminda Castro confessa: 

“agora são poucos alunos, mas estou preocu-

pada quando forem as turmas todas, pois vai 

ser complicado. Espero bem que isto melho-

re para bem de toda a gente porque se isto 

continuar assim, em setembro vai ser muito 

complicado.” 

Ao mesmo tempo que Arminda Castro 

explica um pouco do trabalho de desinfe-

ção que é feito, Paula Dias encarrega-se da 

limpeza aos vidros. Era para estar, naquele 

momento, no pavilhão, mas como não tinha 

muito o que fazer, dedicou-se à limpeza dos 

vidros. “O meu trabalho agora é este, limpar 

e desinfetar. Tenho os meus colegas a tomar 

conta das salas e quando as aulas termina-

rem vou ajudá-los a desinfetar.” 

Enquanto fala, Paula Dias continua atare-

fadamente o seu trabalho e conta um episó-

dio engraçado. Segundo a assistente opera-

cional também há tempo para brincar com 

os alunos. “No outro dia até brinquei com 

alguns deles porque desinfetaram as mãos 

na entrada e chegaram à sala e fizeram-no 

outra vez. Eu, na brincadeira, perguntei se 

já não tinham desinfetado antes, mas eles 

responderam que era só mais uma vez. Achei 

aquilo engraçado.” 

Na sua opinião, Paula Dias confessa que 

“os alunos têm cumprido as regras impostas. 

E mesmo nós, funcionários, estamos sempre 

a desinfetar tudo. Mesas, cadeiras, as beiras 

das janelas, maçanetas, puxadores. Tudo tem 

de ser desinfetado ao milímetro, não pode 

escapar nada.” 

Da ansiedade à despreocupação

Manuela Ferreira é professora de Matemá-

tica da escola e, naquela quinta-feira, dava 

aula a uma turma de 12º ano. Confessa que 

ver a escola assim “foi estranho”, até porque 

considera a “escola como um espaço de afetos 

e convívio.” 

Ao olhar para os dias que passaram, Ma-

nuela Ferreira afirma que foi mais fácil do 

que esperava. “Quando nos disseram que tí-

nhamos que vir para aqui, confesso que fiquei 

preocupada e no primeiro dia vim um bocadi-

nho ansiosa, mas agora ao fim desta primeira 

semana estou perfeitamente descansada. Eu 

sabia que a escola ia fazer tudo para nós estar-

mos seguros, mas a minha preocupação era o 

comportamento dos miúdos.” 

Mas ao contrário do que inicialmente pen-

sava, a professora confessa que os alunos 

“sempre estiveram muito responsáveis, têm 

cumprido as regras, estão distanciados e não 

tiram a máscara.” 

Professora de Matemática do 12º e do 11º 

anos de escolaridade, Manuela Ferreira sabe 

que “aquele espaço de convívio que existia 

entre os 1500 alunos agora não há.” Dentro 

da sala de aula também muita coisa mudou. 

Foram estipuladas regras que todos têm que 

cumprir. Para além da máscara sempre colo-

cada, o distanciamento entre os alunos é obri-

gatório, não podendo haver troca de lugares. 

Quando se trata da Matemática, disciplina 

sujeita a exame, Manuela Ferreira confessa 

Conceição Azevedo, 
professora

“Estou sempre a 
perguntar se há dúvidas 
ou problemas e não se 
têm manifestado. Nós 
sempre transmitimos 
confiança aos alunos e 
sempre fomos dando 
tarefas. Eles não 
estiveram parados e 
estão confiantes.”

Manuela Ferreira, 
professora

“Dar aulas assim é mais 
difícil, ensinar não é só 
despejar matéria. Antes 
havia entre nós uma 
grande proximidade e 
agora não.”

que “é extremamente difícil ensinar Matemá-

tica à distância.” Para a professora tem sido 

difícil falar atrás de uma máscara, “torna-se 

cansativo”, mas sabe que é a única forma. 

Este regresso às aulas mudou até a forma 

de estar e na relação entre professor e aluno. 

“Quando posso explico no quadro, quando 

tenho mesmo que ir ao caderno ver o que o 

aluno fez, coloco a viseira, até porque aqui 

todos temos uma, sejam professores sejam 

alunos.” Para Manuela Ferreira, “ensinar não 

é só despejar matéria. Quantas vezes, nós 

professores, notamos um aluno mais em bai-

xo, mais ansioso e pomos-lhe a mão. E ago-

ra assim, nestas condições, não dá.  Eu sou 

aquele tipo de professora que até me sento 

nas mesas dos alunos e agora não posso nem 

sequer andar no meio deles. Antes até pega-

va no lápis deles e explicava no caderno, mas 

agora é tudo diferente.” 

A caminho dos exames 

A chegada da Covid-19 veio trazer um ter-

ceiro período escolar como nunca existiu 

na história do país. As escolas encerraram, 

os alunos foram para casa e aprenderam a 

matéria através da televisão e do computa-

dor. Muitos acreditavam que esta fase iria 

abrandar o ritmo de estudo e prejudicar os 

alunos na realização dos exames nacionais. 

Contudo, de acordo com as professoras das 

duas escolas, isso não acontece.

Conceição Azevedo está a preparar os seus 

alunos para a realização do exame de Portu-

guês. Confessa “não estar apreensiva com a 

matéria”, pois “houve um trabalho contínuo 

com os alunos, não baixámos o ritmo, con-

tinuamos sempre com as atividades e pedi-

mos tarefas, mesmo já com o objetivo de eles 

continuarem a cumprir prazos.” Confidencia 

que já houve conversas com outros colegas e 

acredita que, até 26 de junho, “vai ser possível 

cumprir tudo direitinho.” 

Também Manuela Ferreira se mostra 

“nada preocupada relativamente à matéria”. 

Está a ensinar Matemática a dois anos esco-

lares que vão fazer exame à sua disciplina 

e conta: “neste momento, na aula que estou 

a dar ao 12º ano, estou a terminar a última 

matéria e a fazer exercícios. No 11º ano já co-

mecei até a preparação para o exame. Neste 

caso, os meus alunos até vão ter mais tempo 

para se prepararem para o exame do que te-

riam num tempo normal.” 

Iara Granja é aluna do 12º ano da Escola 

Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida. 

Revela-se tranquila com a chegada dos exa-

mes e confessa que a primeira semana do 

regresso às aulas “correu muito bem, pois 

houve todas as condições e sempre gente a 

ajudar-nos.” 

De igual forma, Inês Barros, aluna do últi-

mo ano de escolaridade, confessa ter passado 

“uma semana diferente do que era costume.” 

Para a aluna, foi “estranho” encontrar esta 

escola diferente, até por “não ter acesso a 

pequenas coisas como apanhar um bocadi-

nho de aula nos intervalos.” A olhar para o 

futuro e para a chegada dos exames, Inês 

confessa-se “um bocadinho ansiosa, uma vez 

que ninguém tem certezas de como vai ser e 

o que pode ou não acontecer nesta altura de 

pandemia.” ○
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LÚCIO ALBERTO

A DERROCADA do telhado do edifí-

cio de rés-do-chão e primeiro andar, 

com três habitações, resultou num 

drama social. As quatro mulheres e 

uma menor, que ficaram desalojadas 

na tarde de um domingo, ainda não 

têm alternativa definida. De facto, há 

sete meses que aguardam por uma 

solução enquanto estão provisoria-

mente alojadas num “hostel”, recur-

so assegurado pela Câmara Munici-

pal, à exceção da mais idosa, com 80 

anos, que se encontra instalada num 

rés-de-chão do prédio contíguo e ce-

dido temporariamente devido à sua 

elevada dificuldade de mobilidade.

A morosidade da resolução da si-

tuação, que dramatiza as inquilinas 

e que ganha contornos de litigância 

com a propriedade do prédio, não se 

Desalojadas há sete meses e 
sem solução à vista
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 DRAMA SOCIAL  BREVES 

Cidade em forma de notícia.4500 Espinho

O desabamento do telhado de 
um prédio da Rua 2 (junto à 37), 
ocorrido em 20 de outubro de 
2019, “fez cair” a vida das cinco 
residentes

Perfumaria Pink assaltada

RECAFE. Foram ativadas em 

três dias as novas condutas 

da rede de abastecimento na 

Rua 17, entre as ruas 8 e 4, na 

Rua 4, entre as ruas 17 e 23, na 

Rua 21, entre as ruas 4 e 6, e 

na Rua 6, entre as ruas 21 e 23.

As ativações ocorreram de 

forma faseada e com afeta-

ção diferente no fornecimen-

to de água aos munícipes.

Por isso, a intervenção impli-

cou interrupções de abaste-

cimento de água, entre as 8 e 

as 18 horas, e que se encetam 

no dia 25, nas ruas 17, 19, 21 e 

23, entre as ruas 8 e 4, e nas 

ruas 4, 6 e 8, entre a rua 17 e a 

rua 23. No dia seguinte verifi-

cou-se a interrupção pontual 

do serviço na Rua 4, entre as 

ruas 21 e 23.

A interrupção do serviço 

prosseguiu no dia 27, abran-

gendo as ruas 21, 23, 25, 27 e 29 

entre as ruas 8 e 2, e também 

as ruas 2, 4, 6 e 8, entre as ruas 

21 e 29.

As ativações de novas condu-

tas da rede de abastecimento 

processaram-se no âmbito da 

empreitada do ReCaFe. •

ASSALTO. A Perfumaria 

Pink, na Rua 16 (junto à Rua 

19), foi assaltada na madruga-

da de 22 de maio.

Foram furtados artigos no 

valor de 450 euros e 150 euros 

em dinheiro. O assalto foi fei-

to por dois encapuzados que 

quebraram a montra para 

conseguir entrar no estabele-

cimento, tendo o alarme dis-

parado às 4 horas e 16 minu-

tos. Quando o carro patrulha 

da PSP chegou ao local já os 

assaltantes tinham escapado. 

Entretanto, uma equipa técni-

ca de investigação da PSP foi 

ao local para realizar perícias. •

SOLIDARIEDADE. Foram 

distribuídos 400 kits, com-

postos por uma máscara e 

um par de luvas, pelas va-

lências de solidariedade  do 

concelho: Lar São José do 

Centro Social de Paramos, 

Centro Social e Paroquial de 

Silvalde, Lar São Francisco 

de Assis de Anta, Cerciespi-

nho e Lar da Santa Casa da 

Misericórdia de Espinho.

O Fortera Group, uma em-

presa de gestão e desenvol-

vimento imobiliário sediada 

no Porto e que está a inves-

tir em Espinho, procedeu à 

oferta de kits de proteção 

individual.

A entrega do material às ins-

tituições de solidariedade 

social realizou-se na manhã 

de 21 de maio, na Câmara 

Municipal. •

SOLIDARIEDADE. Vários 

clubes com a modalidade de 

atletismo, entre os quais o SC 

Espinho, Running Espinho, SC 

Silvalde, Estrelas Vermelhas/

Peraltafil, GD Ronda e Rio Lar-

go e o Município de Espinho, 

aderiram ao “Alimenta esta 

Corrida”, uma campanha soli-

dária que tem como objetivo 

“angariar bens alimentares 

para apoiar famílias que caí-

ram em situação de pobreza 

e que diariamente solicitam 

ajuda”.

A iniciativa que conta com o 

envolvimento do atleta Hélio 

Fumo, tem como madrinha a 

campeã do mundo de estrada, 

Aurora Cunha e, como padri-

nho, o apresentador de televi-

são Pedro Fernandes.

A recolha de alimentos em 

Espinho decorre até dia 6 de 

junho na Paróquia de Espinho, 

entre as 8 e as 18 horas. •

Interrupção do 
fornecimento de água com 
ativação de novas condutas 
da rede de abastecimento

Doação de kits de 
proteção individual

“Alimenta esta Corrida”
no apoio à pobreza

AS HABITANTES 
DE UM PRÉDIO DA 
RUA 2, NO ÂNGULO 
COM A RUA 37, 
EM ESPINHO, que 
ficaram desalojadas 
na sequência do  
desabamento do 
telhado, no dia 20 
de outubro de 2019, 
ainda se debatem 
com a incerteza do 
presente e futuro 
habitacional.

afigura com desfecho breve e con-

sensual. Por um lado, as inquilinas 

argumentam os seus direitos, fazen-

do prevalecer, por exemplo, o cum-

primento de obrigações e deveres 

e ainda a antiguidade. Por outro, é 

alegada a carência de licenciamento 

de habitabilidade, entre outros itens. 

O espetro de despejo assombra ago-

ra o cenário cinzento das inquilinas 

e familiares que ainda têm os seus 

haveres, como vestuário, mobiliário 

e eletrodomésticos, no interior das 

suas habitações.

“O proprietário adquiriu o prédio 

há meia dúzia de anos mas a minha 

mãe, já com mais de 80 anos, habita 

há 54 anos no prédio”, deu nota a 

filha de uma inquilina. “As pessoas 

têm agora de gastar dinheiro com os 

serviços de advogados, mas têm ca-

rência económica.”

Entretanto, a Câmara Municipal 

não estará disponível para custear 

os encargos a título excecional dos 

alojamentos ainda em curso, medida 

que foi acionada na circunstância 

da ocorrência do desabamento do 

telhado e da afetação da segurança e 

consequente inabitabilidade. E con-

forme logo constado por Bombei-

ros e Polícia, tendo a Proteção Civil 

aconselhado por precaução as pes-

soas a desocuparem as casas e serem 

alojadas num “hostel”. •
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O processo de controlo focou-se na 
manutenção das regras sanitárias 
impostas pela Direção Geral da Saú-
de e procedimentos de contentoriza-
ção e acondicionamento de resíduos, 
conforme regras atempadamente 
reveladas a feirantes e clientes. Por 
isso, foram distribuídos folhetos de 
sensibilização para a importância do 
cumprimento dos procedimentos e 
recomendações, visando segurança 
na reabertura da feira semanal, a par 
da disponibilização de álcool com gel 
e a obrigatoriedade do uso de másca-
ra protetora.
“Sentia-se a falta deste ruído e deste 
cheiro que são tão característicos da 
nossa feira semanal”, disse o presi-
dente da Câmara Municipal, Pinto 
Moreira, ao Defesa de Espinho. “Todo 
este movimento e todo este colorido 
já deixava um grande sentimento de 
saudade. Com certeza que há regras 
para cumprir. Montar esta operação 
em termos de segurança não foi uma 
tarefa fácil. Foi montado um plano 

com a autoridade de Saúde, e os ser-
viços municipais e a Proteção Civil 
cumpriram esse plano.”
Para o cumprimento da etiqueta 
respiratória, foram implementadas 
“regras que exigem um pouco das 
pessoas e, sobretudo, alguma paciên-
cia, mas as pessoas tiveram enorme 
sentido de responsabilidade e tive-
ram consciência de que se assim não 
fosse não valia a pena reabrir a feira 
semanal.”
“Começamos pelo sector agroali-
mentar num espaço vedado de 5000 
metros quadrados com um ponto 
único de entrada e um único ponto 
de saída para controlar o fluxo de 
pessoas, porque dizem as regras que 
devemos ter um perímetro respira-
tório”, deu também nota o autarca. 
“Trata-se de uma área fundamental 
porque o vírus da Covid-19 é trans-
mitido através das gotículas e, por-
tanto, é preciso um espaço para as 
pessoas respirarem. Mas tudo decor-
reu com grande civismo e sentido de 
responsabilidade. Os feirantes cum-
priram rigorosamente as regras que 
lhes transmitimos. Todos usaram 
máscara e todos tinham álcool com 
gel na banca para os seus clientes. 
Os utentes da feira também respei-
taram a fila e todos entraram com 
máscara.”
“Isto permite-nos já pensar na rea-
bertura da segunda fase”, constatou 
Pinto Moreira. “A feira de Espinho 
não é uma qualquer feira. É a maior 
feira de espaço aberto da Península 
Ibérica. É uma feira com 125 anos de 
história. É uma feira icónica. E, por 
isso, era absolutamente fundamen-
tal a retoma da atividade económica. 
Mas não a podíamos fazer em pre-
juízo da saúde pública. Desse ponto 
de vista, em termos de feira semanal, 
era um exemplo para o país, fosse 
para o bem ou para o mal. E assim se 
hoje alguma coisa corresse mal, nós 
estaríamos com os holofotes volta-

dos para nós. Fomos muito cautelo-
sos e rigorosos no cumprimento das 
exigências e das regras de higieno-
-sanitárias.”
Afigurando-se a feira de Espinho 
como um centro comercial a céu 
aberto e com o historial de vivências 
e registos ao longo de mais de um 
século, a eventualidade de insucesso 
na reabertura ocorrida na segun-
da-feira suscitou de Pinto Moreira 
o seguinte comentário: “A feira de 
Espinho não é comparável às ou-
tras. A feira de Espinho é a feira se-
manal deste país. E se alguma coisa 
corresse mal, esse facto iria correr o 
mundo. Publicidade negativa… não 
queremos!”
Entretanto, também Pedro Louro, 
comandante dos Bombeiros do Con-
celho de Espinho, marcou presen-
ça na reabertura da feira semanal. 
“Tive possibilidade de acompanhar 
os trabalhos feitos pela Proteção 
Civil e tudo correu de acordo com o 
planeado. A feira apresentou-se com 
elevadas medidas de contingência 
que são absolutamente necessárias 
nesta altura. E, portanto, foi com 
agrado que constatei que essas me-
didas foram implementadas na feira 
semanal.” •

Reabertura faseada da maior 
feira da península ibérica 
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 FEIRA SEMANAL 

Cidade em forma de notícia.4500 Espinho

Iremos reabrir 
em breve as 
outras fases da 
feira semanal, 
exatamente 
com o mesmo 
sistema de 
segurança e 
planificação”

Pinto Moreira 

A FEIRA SEMANAL DE 
ESPINHO REABRIU 
PARCIALMENTE COM O 
SECTOR AGROALIMENTAR 
NA SEGUNDA-FEIRA DE 
25 DE MAIO, mediante 
um rigoroso plano de 
contingência com controlo 
de acesso na Rua 33 e saída 
na Rua 29. Foi o regresso de 
um quadro característico 
numa mescla de colorido 
e diversidade de fruta, 
legumes e outros produtos 
hortícolas e também o 
espaço reservado ao peixe, 
acrescendo sons, sabores e 
perfumes naturais.

 Ricardo Sousa

“Como estou junto à saída da feira 
é complicado para o meu negócio, 
porque as pessoas quando cá 
chegam já têm todas as compras 
feitas ou quase todas. Deviam 
estudar melhor isto. Deviam controlar 
o acesso das pessoas com entradas 
por um lado e pelo outro. Mas temos 
que aguentar, porque assim ainda 
trabalhamos um bocadinho…”

Maria Celeste

“A feira fazia-nos imensa falta. Nas 
frutarias dos supermercados ou das 
lojas não é à nossa maneira, porque 
a gente gosta de escolher a fruta. O 
que me incomoda, por enquanto, é 
ter de andar com máscara porque os 
óculos ficam embaciados.”

Conceição Carvalho 

“Isto não está fácil, mas é para todos 
e por isso temos de fazer sacrifícios. 
Ouvem-se comentários no género de 
‘para a semana já não vimos’, mas 
temos de insistir. Ainda não pode ser 
aberta toda a feira, mas assim já é 
alguma coisa…”

Maria José Maganinho

“Os outros feirantes também 
precisam de trabalhar para ganhar 
dinheiro. Se não pode ser tudo 
reaberto ao mesmo tempo, ao 
menos que seja intercalado, talvez 
um grupo de feirantes numa semana 
e outro noutra semana. Mas saúde-
se o regresso da feira de Espinho!”
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Falta de protocolo impede investimento do 
Município no Polo de Silvalde da USF Mar à Vista

4500 Freguesias A atualidade nas freguesias de Espinho

 SAÚDE 

MANUEL PROENÇA

A FALTA de um ‘simples’ protocolo 
entre a Administração Regional de 
Saúde (ARS) Norte, o Município de 
Espinho e a Junta de Freguesia de 
Silvalde impede que a Câmara faça 
ali um investimento de cerca de 70 
mil euros em obras de melhoramen-
tos, num espaço de um edifício que 
foi cedido pela Junta. “Obras sim-
ples”, segundo José Carlos Teixeira, 

que iriam tornar aquele edifício 
bem mais funcional para os quatro 
médicos, os quatro enfermeiros e os 
dois funcionários, de forma a pode-
rem servir a população.
Mas os problemas deste polo não 
são apenas estas obras, mas tam-
bém a inexistência de um transpor-
te para trazer e levar os utentes da 
Marinha e do Bairro Piscatório para 
o coração da vila, onde se encontra 
esta unidade de saúde, de forma a 
minimizar o impacto da mudança 
com a extinção do Polo da Marinha.
A sobrecarga do Polo de Silvalde da 
USF Mar à Vista foi mais acentuada 
(cerca de 11 mil utentes, um terço da 
população do concelho de Espinho), 
durante estes dois últimos meses, 
desde que a unidade de Paramos 
esteve com a área dedicada ao ras-
treio da Covid-19. Os utentes daque-
la freguesia tiveram de se deslocar 
a Silvalde, onde estiveram, durante 
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este período, os seus médicos e en-
fermeiros. E para agravar a situação, 
foi necessário encerra-lo durante 15 
dias por uma das médicas ter sido 
infetada com a Covid-19.
“Houve um esforço para se man-
ter a unidade em funcionamento”, 
explicou o coordenador da Mar à 
Vista, Rogério Ramos, não queren-
do adiantar mais pormenores so-
bre tudo o resto, dizendo, apenas 
que “não abandonamos os doentes 
que foram atendidos por telefone e 
presencialmente em situações jus-
tificadas com a triagem feita pelos 
próprios médicos”.
“É lamentável que quase um ano 
depois as obras ainda não tenham 
sido feitas”, afirmou, por seu turno, 
o presidente da Junta de Silvalde, 
José Carlos Teixeira, explicando que 
a “ARS Norte enviou um protocolo 
que não estava de acordo com as 
nossas expetativas, mas tem demo-

O POLO DE SILVALDE 
DA UNIDADE DE SAÚDE 
FAMILIAR (USF) MAR À 
VISTA FOI CONSTITUÍDO 
NO ANO PASSADO. Quase 
um ano após o acordo, 
aquela unidade continua na 
mesma: sem obras e a servir 
os utentes de toda aquela 
freguesia.

Maria e José

BODAS DE OURO

28/05/1970 – 28/05/2020

Hoje celebram o 50.º aniversário

Meio século de amor e cumplicidade

Continuem sempre unidos

Recheados de muita felicidade

Beijinhos do filho, nora, netos e bisneto

rado a retificá-lo”.
Segundo José Carlos Teixeira, “feliz-
mente que com a abertura do Polo 
de Paramos as coisas começam a 
melhorar, mas enquanto a Área Co-
vid-19 esteve a funcionar, o que se 
viu em Silvalde foi surreal! O Polo 
de Silvalde funcionou como se fos-
se um serviço de saúde do terceiro 
mundo. As pessoas tinham de es-
perar no lado da rua, muitas vezes 
em cima da estrada. Depois, os te-
lefones que disponibilizaram aos 
utentes não estavam disponíveis e 
o da unidade de Silvalde raramen-
te estava disponível porque a fun-
cionária administrativa não tinha 
mãos a medir. Tudo isto, aliado à fal-
ta de transportes e de condições do 
próprio Polo de Silvalde”, lamenta o 
presidente da Junta.
José Carlos Teixeira recorda que 
“aquando da constituição da USF 
Mar à Vista, em julho do ano passado, 
foram prometidas obras de reestru-
turação no Polo de Silvalde e a cria-
ção de transportes da Marinha até ao 
centro. Não sei por que razão ainda 
tudo isto não está concretizado!”
José Carlos Teixeira diz estar “à es-
pera das boas graças da Câmara e 
da ARS-Norte. Esta última não se 
entendeu, ainda, quer com o Muni-
cípio, quer com a Junta de Fregue-
sia. Nós cedemos mais espaço nas 
instalações para a ampliação do 
Polo. Entretanto, são os utentes que 
estão a sofrer com esta situação”, 
termina o autarca silvaldense.
Confrontada com a situação, a Câ-
mara Municipal diz que “a execu-
ção de obras no edifício da Junta 
de Freguesia de Silvalde, carece de 
formalização de protocolo com a 
ARS-Norte e o reforço da rede de 
transportes está previsto no âmbito 
do concurso da Área Metropolitana 
do Porto.”  ○

Este Polo tem sido um 
pandemónio e uma pouca 
vergonha. Isto anda à balda! 
E se isto não tem condições 
para funcionar, então fechem 
e não andem a enganar os 
utentes. No hospital, por 
exemplo, ligam-nos para 
casa a dizer que vamos ter 
uma consulta e aqui nem 
sequer nos avisam que não 
vamos ter! Chegamos a vir 
cá e a bater com o nariz na 
porta!”

Delfim Magalhães

Felizmente que com 
a abertura do Polo de 
Paramos as coisas 
começam a melhorar, mas 
enquanto a Área Covid-19 
esteve a funcionar, o que se 
viu em Silvalde foi surreal!”

José Carlos Teixeira, 
presidente da Junta de 
Silvalde
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Opinião verdadeiramente pública

Palmira 
Santos Crista, 
Aguda

1 – Enquanto a gente anda só com 

a máscara e não havendo nada de 

especial, pode-se viajar de comboio 

sem problema. E também pode-se 

utilizar os autocarros se as pessoas 

cumprirem os conselhos para a pro-

teção de todos. Umas pessoas têm 

cuidado, mas outras nem por isso…

2 – Espero que isto mude e rapida-

mente! Mas uma coisa é o que que-

remos e outra é o que se pode ter… 

Vamos acreditar que esta situação 

será resolvida com uma vacina ou 

um tratamento qualquer.  

Mário Praia, 
Espinho 

1 –  Viajar de autocarro ou de com-

boio está a tornar-se de novo um 

hábito, mas ainda não com tanta 

gente junta. Ainda é preciso ter 

muito cuidado! 2 – A vida pessoal 

e coletiva já mudou e não há dúvi-

da nenhuma quanto a isso. O vírus 

ainda será projetado enquanto se 

procuram soluções para o eliminar, 

como a vacina ou tratamentos mais 

eficazes. Entretanto, as pessoas têm 

de se precaver, tomando cuidado no 

seu dia-a-dia e em contacto com os 

outros.   

Os condicionalismos  
são aconselháveis em 
fase de Covid-19 em 
qualquer atividade 
ou circunstância 
e os transportes 
públicos não são 
exceção à regra. E 
mesmo em período de 
desconfinamento é 
notória uma reduzida 
utilização.

O incumprimento 
das restrições, como 
o uso de máscara e 
o distanciamento 
entre passageiros, 
implica a aplicação de 
multas. Entretanto, 
ainda não se registam 
as quantidades de 
passageiros que 
existiam nos tempos 
anteriores à epidemia 
do vírus. O acesso à 
estação dos comboios 
e as paragens dos 
autocarros ainda são 
cenários com pouca 
gente…

 VOX POP 

É do nosso mar

1. 
Como é que avalia os 
condicionalismos e as restrições na 
utilização dos transportes públicos 
na atual fase de desconfinamento?

2. 
Como é que antevê o uso de 
transportes públicos numa fase 
posterior? Ainda com ou já sem 
Covid-19…

Desconfinamento nos 
transportes públicos

Joaquim 
Ferreira Pinto,
Paramos

1 – Temos que estar prevenidos para 

viajar seja de comboio ou de au-

tocarro. Tenho de caminhar meia 

hora por dia devido a um problema 

nas pernas, mas preciso dos trans-

portes para percursos maiores. En-

tretanto, não tem acontecido nada 

de especial quando, por exemplo, 

viajo de comboio. As pessoas vão 

respeitando as regras com máscaras 

e distanciamento.

2 – Não sei. Talvez mude… Espero e 

desejo que mude porque isto assim 

não é vida!  

Guilhermina 
Campos Pinto, 
Paramos

1 – Há menos gente nos transportes 

públicos e as pessoas vão tomando 

os cuidados necessários.

2 – Por agora está diferente, nas te-

mos de acreditar que tudo vai vol-

tar ao normal, ou pelo menos quase 

tudo.  

Rufino Correia, 
Espinho

1 – De facto, viajar de comboio ou 

de autocarro está diferente devido 

à Covid-19, mas as pessoas vão-se 

habituando aos condicionalismos. 

As ordens que temos são as ordens 

que têm de ser cumpridas. Cada 

um deve ficar no seu canto! As pes-

soas vão-se habituando às regras 

que são aconselhadas ou impostas 

e agora as pessoas não vão tão jun-

tas no comboios ou nos autocarros. 

Mas evidentemente que todo o cui-

dado é pouco.

2 – A atual situação não é fácil, mas 

já se esteve pior. No entanto, as 

pessoas devem tomar precauções. 

Há que acreditar que com o tem-

po vamos retomando a nossa vida 

normal, mas em tudo será como 

dantes…  Rosa Campos Oliveira,
Espinho

1 – Os conselhos e as regras são para 

cumprir, seja nos transportes públi-

cos ou em qualquer situação. Acho 

bem que se tomem medidas para 

que as pessoas tenham cuidado com 

elas próprias e com toda a gente.

2 –  Isto vai piorar tudo. E até já há 

menos dinheiro…  

Saneamento

Venho dar conhecimento dos trans-
tornos constantes e diários da falta de 
água ou água com insuficiente pres-
são para a vida doméstica ou comer-
cial na Rua 30.
A Câmara Municipal de Espinho já foi 
alertada por várias vezes, não haven-
do qualquer iniciativa para a resolu-
ção deste problema.
Recentemente, um dos funcionários 
dos serviços, em “off record”, alertou 
que o problema não tem solução a 
não ser novas condutas, indo buscar 
a água a Nogueira da Regedoura.
Já tive prejuízos com a avaria do es-
quentador e da máquina de lavar de-
vido a este transtorno.
É um problema que abrange várias 
centenas de pessoas ou milhares na 
sua vida diária, quer particular ou co-
mercial.

Joaquim Sousa- Espinho

Desconfinamento, 
mas com cautela!

As pessoas devem ter mais cuidado 
com a Covid-19, pois ainda não foi 
encontrada nenhuma solução para 
eliminar definitivamente o vírus. Ain-
da não há medicamentos eficazes ou 
uma vacina. Talvez no fim do ano, ou 
só para o ano…
Anda muita gente de máscara nas 
ruas, mas também ainda muita gente 
sem ela…
É preciso ter cuidado! Ainda estamos 
numa fase de risco  apesar do perío-
do de desconfinamento. Desconfina-
mento, sim, mas com cautela!

José Almeida - Silvalde

Escreva-nos!
A sua opinião importa. 

Indique nome e morada, bem como o 
seu contato, e envie os seus comentá-
rios ou sugestões para: 
redacao@defesadeespinho.pt 
O DE reserva-se o direito de selecionar e even-
tualmente reduzir os textos.

 CORREIO DO LEITOR 
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opinião 

Manuela Aguiar

decretado o “estado de emergência” e, 

depois, o “estado de calamidade”. Este úl-

timo, ao invés das aparências, ainda está 

em vigor... Enfim, está e não está!

Interiorizados foram sendo outros esta-

dos concomitantes e mais persistentes, 

como o “estado de medo”, e o “estado 

de depressão”, o “estado de pobreza e 

necessidade” para um galopante número 

de desempregados e de trabalhadores em 

“lay-off” e, para uma minoria, na qual me 

conto, o “estado de ceticismo”, a cami-

nho do “estado de inconformismo”. E a tal 

ponto levam os excessos de burocracia e 

de propaganda, avidamente ampliada pe-

los “media nacionais”... Está criado um cli-

ma de unanimismo, que exorciza qualquer 

crítica construtiva, como ato de transgres-

são tão grave como era, em março/ abril, 

um idoso sair de casa... Eu confesso que 

passeei, quotidianamente, por Espinho/

Norte, a bem da minha saúde mental e físi-

ca, cumprindo todas as regras que fazem 

sentido (máscara, distância de dois metros 

dos transeuntes sem máscara, que são 

ainda muitos, desinfeção das mãos, tro-

ca de sapatos à entrada de casa). A idade 

não me assusta! 

2 – O “Big Brother” de George Orwell vol-

tou à atualidade... Estamos, de facto, lo-

calizados, ao minuto e ao centímetro, pelo 

nosso telemóvel, sujeitos a mensagens su-

bliminais, condicionados por toda a espé-

cie de normas e protocolos, em que, pelo 

ridículo, se destacam alguns dos emitidos 

pela Senhora DGS. 

A lembrar outro livro de Orwell, “A quin-

ta dos animais”, fábula genial sobre uma 

revolução fraterna, seguida da fatal as-

censão de uma nova casta dominante. No 

início, os revolucionários, que da “quinta” 

expulsaram o explorador humano, procla-

maram a igualdade entre todos os animais. 

Por fim, o princípio é lapidarmente rees-

crito: “Todos os animais são iguais, mas 

alguns são mais iguais do que os outros”.

Direi que chegou a hora de silenciar in-

congruências e desigualdades. Os “mais 

iguais” crescem em sociedades amedron-

tadas e conformistas, onde as críticas 

construtivas esmorecem. Não deixemos 

que pensem por nós. 

Não dignificante foi, certamente, o con-

traste entre o privilegiado ajuntamento de 

um milhar de sindicalistas, que puderam 

ir, de todo o país, em camionetes, para a 

jornada do 1.º de Maio em Lisboa, em ple-

no “estado de emergência”, e a implacável 

expulsão pela polícia, à mesma hora, de 

uns quantos passageiros do metro, que 

iam de São Bento a Santo Ovídio, que fica 

a dois passos. A imagem, fornecida pela 

televisão, de homens fardados a banirem 

humildes trabalhadores do Porto e de Gaia 

de uma carruagem de metro, enquanto os 

trabalhadores “mais iguais do que os ou-

tros”, festejavam nas praças do Porto e de 

Lisboa, é coisa que me recuso a esquecer.

Também inesquecível, e pela positiva, é a 

resposta à interpelação de uma repórter 

da TV dada por um velho sindicalista, de 

92 anos, que celebrava o seu 1.º de Maio, 

de grande bandeira na mão. A jovem ver-

berava a presença do velho, no meio da 

multidão, por fazer parte de “um grupo 

de risco”, com “dever especial de confi-

namento”. Calou-a ele, dizendo que se 

sentia muito bem, saudável, e se tivesse 

de morrer é porque tinha chegado a sua 

hora, depois de uma longa vida... Também 

o líder do PCP, Jerónimo de Sousa, que vai 

nos 73, foi interrogado sobre o excesso de 

idade para estar na alameda, e não gostou 

da pergunta... Eu também não! Preferia que 

a arrogante jornalista tivesse tido a cora-

gem de pôr essa mesma questão ao Presi-

dente Marcelo, que tem, mais ou menos, a 

idade de Jerónimo, anda por todo o lado, e 

pondera recandidatar-se ao cargo, que po-

derá completar com 77 anos. Em matéria 

de idade, são todos iguais. Ou não?

3 – Deixando para mais tarde algumas ob-

servações sobre o polémico relançamento 

do campeonato de futebol, domínio, por 

excelência, do improviso e de arbitrarieda-

de, uma palavra sobre outra controversa 

reabertura: a das praias, que tão direta-

mente interessa a Espinho.

Começar por dizer que talvez nada me te-

nha chocado tanto, neste tempo pandémi-

co, como a interdição do acesso ao mar, 

durante semanas, meses! O mar é nosso, 

é das pessoas, é domínio público. Evitar 

grandes concentrações, previsíveis no ve-

rão, sim, certamente, mas com regras de 

“distanciamento social” semelhantes para 

ruas, esplanadas, ou areais...

Há quem queira uma separação entre 

“praias estáticas” e “praias dinâmicas”. 

Originalíssima adjetivação! Traduzindo: as 

“estáticas” são reservadas a banhos de 

sol, as “dinâmicas” a banhos de mar... 

Olhando as caraterísticas próprias da nos-

sa linha de costa, que tal destinar a Baía, 

(uma quase “piscina natural”), aos dinâmi-

cos surfistas e nadadores, ao menos numa 

considerável faixa próxima do mar? O que 

permitiria libertar as outras praias para o 

culto do sol, as estáticas toalhas estendi-

das na areia, para-ventos e barracas, ob-

viamente sem proibição de ir à água, ex-

ceto com o içar da bandeira vermelha... ○

Tempos de 
desigualdade, 
excessos e 
contradições

1 – Fique em casa! Saia, faça turismo! 

Máscaras não! Máscaras sim! Hospitais 

seguros, vá às consultas! Praias não! 

Praias sim, com lotação limitada! Cafés, 

esplanadas ou restaurantes, com restri-

ções! Aviões cheios, sem restrições! Fes-

tivais de música não! Festa do Avante, co-

mício e música (talvez) sim! Futebol da 1.ª 

Liga, sim! Outro futebol, outras Ligas, não! 

Controlo nos aeroportos do Continente, 

não! Controlo nos aeroportos das Ilhas, 

sim, e com imposição de quarentena” (ex-

ceto para equipas de futebol de visita à 

Madeira para jogar com o Marítimo...). 

Exemplos de uma densa rede de regras 

e de exceções “à la carte”. Algumas das 

“palavras de ordem” vão sendo ilustradas 

pelo exemplo dos maiorais: Sua Excelên-

cia o Presidente Marcelo (entre o povo, 

sempre de máscara, honra lhe seja feita) 

a comprar postas de bacalhau e verduras 

no mercado da Ericieira; o Senhor Primeiro 

Ministro António Costa almoçando, “tête 

à tête”, com Sua Excelência Ferro Rodri-

gues, num restaurante muito “cozy”, sem 

máscara e sem guardar a distância proto-

colarmente imposta pela DGS Graça Frei-

tas ao cidadão comum e até aos infantes 

das creches... 

Assim vão sendo feito os primeiros convi-

tes ao desconfinamento, que se revelam 

mais difíceis de aceitar, do que foi o re-

colhimento doméstico em que o prudente 

português comum se refugiou, antes de 

“Olhemos os sintomas e os factos e 
ousemos manifestar indignação” 
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✝ Fernando Ventura Guimarães
AGRADECIMENTO E MISSA 7º DIA

[ Travessa do Ermo - Anta - Guetim ] 

Sua família vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas 
de suas relações e amizade, que 
tomaram parte no funeral do seu 
ente querido ou que de outro 
modo se associaram à sua dor. 
A Missa de 7º dia será celebra-
da sábado, dia 30 de Maio, pelas 
17h30m na Igreja Paroquial de 
Guetim. 

A vida perdura nas nossas memórias.

 

Anta, 28 de maio de 2020

Agência Fun.a Maria de Lourdes – Anta - Espinho [Tlf. 227340609 – 966225173]

✝ Gracinda Domingas da Silva
4.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO

Com muita saudade

Recordamos o dia que partiste.
Estarás sempre no nosso cora-
ção e nunca serás esquecida.

O nosso bem haja.

Espinho, 28 de maio de 2020

✝

Vivo focado em ti, meu Pai.

Ocupado nas tarefas que eram tuas,
continuando a obra que criaste,
da maneira que contigo aprendi.
 
Foi a forma de vida que encontrei,
de te sentir presente em mim, 
e de dar sentido á vida dos que cá deixaste,
e que verdadeiramente te amam.

Tudo o que com o teu trabalho construíste,
tem de ser carinhosamente cuidado.
Como um Pai trata de um filho,
ou um filho de seu pai.

Que Deus altíssimo te dê a Graça,
de veres e sentires tudo o que faço no que edificaste,
como testemunho do meu amor e gratidão, na data do 
teu aniversário,
pela primeira vez celebrado sem a tua presença física...

Muito obrigado meu Pai,
Eternamente, o teu Pascoal.

necrologia

✝ Cirília Augusta da Silva Terra
AGRADECIMENTO

[Espinho (Rua 16, n.º 396)]

Seus sobrinhos vêm agrade-

cer, muito sensibilizada e reco-

nhecidamente, a todos quan-

tos têm manifestado pesar.

Espinho, 28 de maio de 2020

 Agência Funerária Luís Alves - Rua 18, n.º 954 – Espinho Tlm: 917 263 249 / 914 249 496

✝ Belmiro Mendes da Rocha
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7º DIA

[ Silvalde Espinho ]

Sua esposa Maria do Carmo 
Rocha, filhos, netos e restan-
te família vêm por este meio 
agradecer profundamente a 
todas as pessoas que par-
ticiparam no funeral do seu 
ente querido, ou que de outro 
modo manifestaram o seu 
pesar. Comunicam que será 
celebrada missa de 7º dia por 
sua alma no dia 30 de maio, 
pelas 16 horas na Igreja Paro-
quial de Silvalde. 

Silvalde, 28 de maio de 2020

✝ António Teixeira
AGRADECIMENTO

[ Rua 29 – Espinho ] 

Seu filho, nora, neto e demais 
família vêm agradecer, muito 
sensibilizada e reconhecida-
mente todas as manifesta-
ções de pesar e carinho, pres-
tadas aquando do falecimento 
do seu ente querido.

Espinho, 28 de maio de 2020

António Hernâni Tavares da Silva Teixeira – filho

Marta Maria Moreira Natária – nora

Tomás Natário Cadete Teixeira – neto

Funerária Henriques & M. Otília – Esmoriz – Telf. 256 752 774 – Tlm. 914 096 243

✝ Manuel Alves Ferreira “Filho da Srª Guida do Américo” 

AGRADECIMENTO E MISSA 7º DIA

[ Rua 20 - Silvalde - Espinho ] 

Sua esposa, filhos, nora, genros, 
netos, bisnetos e família vêm por 
este meio agradecer a todas as 
pessoas de suas relações e ami-
zade, que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de 
outro modo se associaram à sua 
dor. A Missa de 7º dia será cele-
brada Domingo, dia 31 de Maio, 
pelas 11 horas na Igreja Paroquial 
de Silvalde. 

A vida perdura nas nossas memórias.

Anta, 28 de maio de 2020

Agência Fun.a Maria de Lourdes – Anta - Espinho [Tlf. 227340609 – 966225173]

FOTÓGRAFO VÍTOR LANCHA
RECORDE O SEU PASSADO

FILMES P/ DVD  

DISCOS VINIL P/ CD  

CASSETES MÚSICA P/ CD

CONTATOS 

918 735 306 
962 788 407

P
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OS NOSSOS 
CLASSIFICADOS

SENHORA OFERECE-SE para 
tomar conta de idosos, dia ou 
noite.Contatar Telem: 
910 088 542

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e 
T3. Totalmente equipados, com 
TV Cabo mais Sport TV, telefone, 
garagens, limpezas. Rua 62, n.º 
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 
22731085

QUARTOS, c/ casa de banho 
privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, 
garagem e TV Cabo mais Sport TV. 
Tlf. 227340002 ou 227348972.
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João Fernandes Gomes
FOCADO EM TI....

DEFESA DE ESPINHO - 4595 - 28 MAIO 2020

CASA DO FUTEBOL CLUBE DO 
PORTO DE ESPINHO

Mesa da Assembleia Geral
Convocatória

Nos termos e para os efeitos do disposto nos artigos 173.º e 
174.º do Código Civil, bem como no artigo 18.º da alínea c) dos 
Estatutos, convocam-se os Senhores Associados da “Casa do Fu-
tebol Clube do Porto de Espinho” para reunirem, em Assembleia 

Geral Ordinária, no próximo dia 18 de junho de 2020, pelas 21 
horas, na Sede Social, à Av.a 8, n.º 456 - 1.º - Loja J, nesta cidade 
de Espinho, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1.º – Apreciar e votar o Relatório e Contas da Gerência, relativo 
ao exercício de 2019;
2.º – Apresentação de outros assuntos de interesse para a Casa 
do Futebol Clube do Porto de Espinho.

Nos termos do disposto no art.o 18.o - 5.o dos Estatutos, a As-
sembleia funcionará, em primeira convocação, com a presença 
de pelo menos cinquenta por cento dos sócios efectivos existen-
tes no momento, e meia hora depois, com qualquer número de 
associados presentes.

Espinho, 28 de maio de 2020

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
António José Nunes Teixeira Lopes (Professor)

P
U
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✝ LUÍS ALVES DA SILVA
MISSA DE 1.º ANIVERSÁRIO

Sua irmã Maria da Conceição Alves 
Silva, vem participar que será celebrada 
missa por alma do seu ente querido, dia 
31, domingo, pelas 8.30 horas na Igreja 
Paroquial de Paramos.

✝ Mayerlin Rodrigues Muxagato 

AGRADECIMENTO

[ Rua do Paço Velho - Anta - Espinho ] 

Sua família está profundamente 
grata pelas manifestações de pe-
sar e carinho de todos os que, por 
qualquer das formas, lhe presta-
ram solidariedade aquando do 
falecimento do seu ente querido. 

A vida perdura nas nossas memórias.

Anta, 28 de maio de 2020

Agência Fun.a Maria de Lourdes – Anta - Espinho [Tlf. 227340609 – 966225173]
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MANUEL PROENÇA

SEGUNDO O DIRETOR-GERAL 

de Operações dos Hotéis Solverde, 

Albano Rosa, esta crise teve “um 

impacto total, pois implicou fechar 

todas as unidades e, por isso, não ti-

vemos receitas”.

Aquele responsável pelos hotéis do 

Grupo Solverde admite que para o 

mês de junho “as expetativas são 

muito baixas uma vez que, neste mo-

mento, estamos um pouco ligados 

aos aviões. Se houver voos, haverá 

mais movimento e, logo, o verão será 

muito melhor. Esperemos, assim, que 

reabram corredores para que, pelo 

menos, os nossos emigrantes possam 

atravessar Espanha”.

Albano Rosa refere, ainda, que “o Es-

tado deverá trabalhar com as compa-

nhias aéreas no sentido de se reativa-

pessoas&negócios
Atualidade económica do concelho. 

A REABERTURA DAS UNIDADES HOTELEIRAS ESTÁ 
PREVISTA, em grande parte, para o início de junho. Os hotéis de 
Espinho preparam-se para reagir a uma inesperada e repentina 
crise provocada pelo encerramento devido à pandemia da 
Covid-19. Tudo a postos, mas com um otimismo muito contido, 
dependente, em grande medida, da normalidade das rotas aéreas 
e das reservas dos clientes.

Reabertura das 
rotas aéreas 
poderá impulsionar 
recuperação hoteleira

P
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ESTAMOS NA RUA 18 

Nº. 954 – ESPINHO

914 249 496 - 917 263 249

rem as rotas e que se faça um acordo 

com Espanha. Mas em primeiro lugar 

há que perceber como vai evoluir a si-

tuação pandémica naquele país para 

que possa haver um intercâmbio de 

turistas”, sugere.

O Grupo Solverde, segundo aquele 

responsável, “foi o primeiro a aderir 

ao selo ‘Clean & Safe’ do Turismo de 

Portugal. Estamos a implementar 

todas as medidas de segurança que 

 HOTÉIS E TURISMO 

é possível implementar, quer para 

os nossos funcionários, quer para os 

nossos clientes. Estamos a elaborar o 

protocolo que envolve toda a organi-

zação interna de circuito dos clientes 

e a gestão dos processos relacionados 

com comidas e bebidas. No fundo, 

tudo isto para garantir que o cliente 

se sinta em segurança nas nossas 

unidades”, sublinha aquele quadro 

da Solverde.

Por fim, Albano Rosa refere que “ao 

mesmo tempo que estão a entrar 

reservas novas está a haver cance-

lamentos” e que, por isso, “a situação 

ainda é muito pouco clara”.

Na perspetiva do presidente do Con-

selho de Administração da Socie-

dade de Turismo de Espinho (STE), 

proprietária do Praiagolfe Hotel, e 

presidente da Associação Portuguesa 

da Hotelaria, Restauração e Turismo 

(APHORT), Rodrigo Pinto Barros, “os 

hotéis fecharam por falta de clientes. 

Neste momento, vão abrindo em fun-

ção das reservas que vão tendo e que 

justifiquem a reabertura das unida-

des” e que “estão dependentes de vá-

rios fatores para terem uma atividade 

normalizada dentro de uma nova 

normalidade. Dependemos muito 

das ligações aéreas”, defende, mas 

“ainda não sabemos em que data irão 

começar a operar e com que frequên-

cia as rotas irão estar a funcionar. 

Depois, há que saber se os clientes 

querem viajar!”

Relativamente ao Praiagolfe Hotel, 

Rodrigo Pinto Barros diz que “não 

estamos a sentir que o mercado es-

teja a mexer. Temos tido algumas 

consultas, muito insipientes, que não 

justificam a abertura do hotel. Por 

isso, iremos mantê-lo encerrado até 

ao momento em que sintamos que se 

justifica reabrir. Estamos em ‘layoff’ 

com os nossos trabalhadores. E se 

tudo começar a funcionar dentro de 

uma nova normalidade, acredito que 

para o final do mês de junho e início 

de julho poderemos pensar em rea-

brir o Praiagolfe que, neste momento, 

está a sofrer obras de remodelação 

(interna e externa)”.

Para o presidente da APHORT “o pro-

blema é generalizado a milhares de 

hotéis do nosso país. E aqueles que 

irão reabrir, fá-lo-ão com um número 

diminuto de reservas, algo que não 

preconizo para o Praiagolfe. Quer o 

Governo, quer o próprio sector do 

turismo, estão a falar do mercado in-

terno que representa entre 25 a 30% 

do sector, o que é manifestamente 

insuficiente para a oferta que temos 

em Portugal. Portanto, prevejo mui-

tas dificuldades e um trabalho muito 

árduo dos hotéis para readquirir a 

confiança dos seus clientes”.

Rodrigo Pinto Barros entende que 

“para um turista entrar nos nossos 

hotéis terá de ter todas as condições 

de segurança sanitária. Neste mo-

mento, todos os hotéis estão a cum-

prir as orientações da Direção Geral 

da Saúde.”

Relativamente a Espinho, o presiden-

te da STE lembra que “todos os even-

tos foram cancelados e temos um 

acesso às praias muito condicionado, 

o que, também, irá dificultar o traba-

lho no sector na captação de clientes 

para esta época balnear”.

E neste momento, Rodrigo Pinto 

Barros pensa que se trata de “uma 

questão de sobrevivência porque não 

conseguiremos aguentar por muito 

mais tempo o ‘layoff’. Já vínhamos de 

uma época baixa, passamos por um 

confinamento, teremos dificuldades 

nesta época alta e voltaremos à época 

baixa! Por isso, 2020 é um ano para a 

tentativa de sobrevivência da hotela-

ria portuguesa”.

Por fim, o responsável máximo pelo 

Praiagolfe garante que a sua unidade 

“já dispõe de um plano de contingên-

cia. Já temos o selo ‘Clean & Safe’. Es-

tamos a preparar a nossa equipa com 

formação, ainda que em teletrabalho. 

Mas sinto que toda a equipa do hotel 

está motivada, com vontade de tra-

balhar e de garantir a segurança da 

saúde pública”. ○

Hotéis reabrem no início de junho
As unidades hoteleiras do Grupo Solverde reabrirão a 2 de junho, com o Hotel 
Apartamento Solverde e o Hotel Solverde (Granja). O Hotel Algarve irá abrir as 
portas ao público no dia 9 e está com uma campanha em que oferece aos 
seus clientes a sombra e duas camas na praia, por quarto, até ao dia 15 de 
julho, garantindo desta forma o acesso à praia. O Hotel de Chaves irá reabrir 
a 5 de julho. O Praiagofe Hotel, propriedade da STE, irá manter-se encerrado 
durante o mês de junho e poderá reabrir no início de julho.
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MANUEL PROENÇA

COM 57 ANOS, Augusto José Correia Ra-
chão, natural da Aguda, a sua vida foi sem-
pre em Espinho, onde reside desde criança. 
O antigo pavilhão dos tigres era o seu espaço 
diário e o atletismo foi, desde que teve o pri-
meiro contacto, a sua grande paixão.

Como surgiu o desporto na sua vida?
Embora tenha nascido na Aguda, cedo vim 
para Espinho onde morei até casar, a 100 me-
tros do, infelizmente já em ruínas, Pavilhão 
Joaquim Moreira da Costa Júnior. Aos sete 
anos, iniciei-me na prática de vários despor-
tos, entre os quais o andebol, voleibol, bad-
minton, ginástica e até o futebol. A certa al-
tura, o treinador de futebol da formação do 
SC Espinho comentou: “Corres mais do que 
aquilo que jogas. É melhor experimentares 
o atletismo”. Assim, nasceu esta paixão que 
dura até aos dias de hoje.
Como foi daí em diante?
Frequentei a Escola Dr. Manuel Gomes de Al-
meida e o falecido professor Geraldo Brandão 
foi o meu mentor e incentivou-me a integrar 
a equipa de atletismo do Desporto Escolar. 
Participei em provas realizadas pela escola. 
Fui, várias vezes, campeão regional, distrital 
e nacional individual e por equipas.
Em março de 1976, nasceu a equipa do Nú-
cleo dos Amigos de Atletismo do SC Espinho 
(NAASCE), orientada pelo professor Jorge Ra-
miro. Logo me inscrevi. Na primeira fase, na 
concelhia de Espinho do Torneio Juvendo 76, 
em 16 de maio de 1976, obtive o primeiro lu-

defesa-ataque
Protagonistas, histórias e competições do desporto espinhense

AUGUSTO RACHÃO FEZ 
PARTE DE UMA DAS 
MELHORES EQUIPAS 
DE ATLETISMO DO SC 
ESPINHO. Conviveu com 
o medalha de bronze dos 
Jogos Olímpicos de Los 
Angeles, António Leitão, 
e recusou acompanhá-lo 
para o Benfica, dedicando-
se aos tigres. Conquistou 
títulos desde muito novo, 
no desporto escolar e em 
provas oficiais, depois de 
acharem, no futebol, que ele 
corria mais do que jogava.

gar, passando para a segunda fase do torneio, 
em S. João da Madeira. Corri pela primeira 
vez de sapatilhas em pista de cinza, nos 1500 
metros, com uma boa marca para a época, 
enquanto iniciado.
A 12 de fevereiro de 1977, conquistei o meu 
primeiro título de corta-mato, sendo vice-
-campeão distrital de iniciados. Fui também 
campeão distrital de estafetas, participando 
nos Nacionais de Pista, onde obtive uma 
grande marca nos 1500 metros.
Juvenil pela segunda vez, o ano de 1979 foi 
cheio de competições e de marcas interes-
santes. Realizei a minha primeira meia ma-
ratona, na 5.ª Meia Maratona da Nazaré, a 
maior e mais conceituada do país. Ainda ju-
venil, nesta prova com mais de 4000 partici-
pantes, classifiquei-me em 171.º lugar.
Em 1980, como júnior, realizei muitas provas 
de estrada, de pista e corta-mato, numa épo-
ca que foi de intensa preparação para o Cam-
peonato do Mundo de Corta-Mato a realizar 
no ano seguinte em Espanha. Bati quase 
todas as marcas que tinha do ano anterior e 
comecei a optar por provas mais longas. As-
sim, passei a correr os 5000 e os 10000 metros 
e a meia maratona, não deixando para trás 
as provas de obstáculos. Nesta área, o SC Es-
pinho tinha grandes atletas como o António 
Leitão, António Natário e António Dias.
Em 1981, disputou-se, em Tróia, o Campeona-
to Escolar Nacional de Corta-Mato com 5000 
alunos e sagrei-me campeão nacional de Cor-
ta-Mato Escolar. Fui pré-selecionado para o 
‘Cross’ das Nações. A 20 e 21 de junho desse 
ano, realizou-se o Regional de pista no CDUP, 
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onde fui vice-campeão regional de juniores 
nos 3000 e 5000 metros (pista de cinza). Fui 
primeiro classificado no Nacional de junio-
res, realizado em Lisboa, no Estádio Nacio-
nal, nos 3000 metros na 2.ª série.
Como foi a sua passagem para os seniores?
Em 1982, consegui melhorar marcas nos 800, 
1500 e 3000 metros obstáculos, melhorando 
também no meio-fundo. Foi um ano de tran-
sição e é sempre muito difícil a passagem de 
júnior para sénior. No Porto, no Corta-Mato 
de Abertura, fui 1.º classificado. Na São Sil-
vestre ‘JN’ do Porto, tive a minha prova mais 
rápida de sempre, classificando-me em 47.º 
lugar, entre os melhores atletas nacionais da 
época. Devido à escassez de pistas de tartan 
no norte do país, realizei em Vigo, na Pis-
ta dos Balaídos, os 3000 metros obstáculos, 
conseguindo os mínimos para participar nos 
Campeonatos de Portugal. Depois de ter cor-
rido os obstáculos, fiz no dia seguinte os 5000 
metros, acabando com excelente tempo. A 26 
de junho desse ano, na pista do CDUP, reali-

zou-se o Regional da 2.ª Divisão, onde fui vi-
ce-campeão. Entrei nos 20 melhores atletas 
do ano de 1983 nos 3000 metros obstáculos, 
com o 18.º lugar.
Em 1983, a secção de atletismo do SC Espi-
nho entra em decadência. Os jornais anun-
ciam a transferência de atletas, como Antó-
nio Leitão, Fernando Couto, Joaquim Silva, 
Conceição Dias e eu próprio, para o Benfica. 
Fui um dos que não aceitou o convite. Nesse 
ano, bati todos os recordes pessoais.
Em 1985, voltei a bater recordes pessoais pra-
ticamente em todas as variantes. Fui cam-
peão regional dos 3000 metros obstáculos 
- Sub23. Nesta prova, os três primeiros clas-
sificados eram do SC Espinho, o que mostra 
que o clube era, de facto, uma escola a ter em 
conta no que diz respeito às provas de obs-
táculos.
Nesse meu último ano ao serviço do SC Espi-
nho, realizei várias provas, desde estrada, 
a corta-mato e pista. Destaca-se a minha 
participação no Cross das Amendoeiras, a 
convite da Associação do Porto. Esta prova 
foi ganha pelo António Leitão, do Benfica.
Nos Campeonatos de Portugal, nas varian-
tes de 10000, 800 e 3000 metros obstáculos, 
fiz respetivamente os tempos de 30m17,90, 
2m01,30s e 9m02,37s (todos recordes pes-
soais). Ainda hoje, os atletas portugueses 
têm muita dificuldade em obter estas mar-
cas. Praticamente em todas as provas que 
participava alcançava um novo recorde 
pessoal.
Como foi o fim da secção de atletismo do SC 
Espinho no seu percurso?

“O António Leitão foi colega de treino, de equipa, 
oponente e um amigo para a vida”
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O atletismo é uma 
autêntica ‘escola de vida’ 
com valores fortes e 
duradouros. Momentos 
maravilhosos pautados 
por suor, rigor e 
felicidade!”

Numa das provas 
disputadas em Espinho, 
em plena Rua 19, que 
ainda estava aberta ao 
tráfego automóvel
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RECORDES 
PESSOAIS 

1979
1000 metros, 2m46,10s 
(pista cinza)

1500 metros obstáculos, 
4m42,50s (pista cinza)

1984
3000 metros, 8m38,50s
(pista cinza)

5000 metros, 14m37,80s 
(pista tartan)

Meia Maratona, 1h07m34,00s 
(estrada Nazaré)

1985
800 metros, 2m01,30s 
(pista tartan)

1500 metros, 4m00,20s 
(pista cinza)

2000 metros obstáculos, 
5m58,50s (pista tartan)

3000 metros obstáculos, 
9m02,97s (pista tartan)

10000 metros, 30m17,90s 
(pista tartan) 
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É no fim da época de 1985 que encerrou a sec-
ção do atletismo do SC Espinho. Na altura, 
já não faziam parte dela o professor Jorge 
Ramiro, os atletas António Leitão, Fernan-
do Couto, Joaquim Silva e António Natário. 
O meu treinador na época, Álvaro Sá, o sec-
cionista Dinis e eu próprio fomos dos poucos 
resistentes à avalanche que se abateu sobre 
o clube. Desapareceu esta modalidade num 
clube que, em tempos, teve um atleta que, 
posteriormente, conquistou a medalha de 
bronze nos Jogos Olímpicos e que escreveu 
o seu nome na história do atletismo interna-
cional, o meu amigo António Leitão. 
Com o fim da modalidade no Espinho, em 
1986, ainda fui treinar ao FC Porto, mas nem 
sequer dei início à nova época. 
O que o motivou no atletismo?
O atletismo permitiu-me conhecer outros 
atletas, fazer amigos para a vida, pois formá-
mos um grupo muito unido. Foi o meu des-
porto de eleição, porque nessa altura era uma 
modalidade muito conceituada e divulgada 
nos meios de comunicação social. Era difícil 
ficar indiferente ao sucesso obtido pelos nos-
sos campeões. Mobilizaram uma nação. Foi a 
época do ouro do atletismo nacional.
Do que se recorda da modalidade no passa-
do, em Espinho?
Tenho saudades daquele tempo. Na altura, 
havia apenas dois clubes na cidade, onde se 
podia praticar atletismo – o SC Espinho e o 
Académico de Espinho. Havia uma sã con-
vivência entre todos, até porque partilháva-
mos locais de treino (estrada, praia e campo 
de golfe). Eram as melhores condições que 
poderíamos desejar para a prática da moda-
lidade – estrada, areia e relva. Apenas não 
tínhamos uma pista. Infelizmente, não evo-
luímos muito nesta área.
O António Leitão foi um seu parceiro inse-
parável na corrida!...
Para além de ter sido meu colega de treino, 
de equipa e também oponente, foi um amigo 
para a vida. Sem ele, muito do que alcancei 
não teria sido possível. Foram histórias in-
contáveis, momentos únicos… Continuámos 
muito próximos, mesmo depois de ele ter saí-
do do SC Espinho para o Benfica, pois con-
tinuámos a treinar em conjunto, em treinos 
bidiários de preparação para os Jogos Olím-
picos de Los Angeles. Nem mesmo quando 
ele foi obrigado a abandonar o desporto…
Que outros atletas marcaram a sua vida 
desportiva?
O Fernando Mamede sempre foi o meu ídolo 
no atletismo. Muitos diziam que eu era bas-
tante parecido com ele, não só fisicamente, 
mas também no estilo de corrida. Encontrei-
-me com ele, pela primeira vez, num Cross 
das Amendoeiras, nas Açoteias, no Algarve. 
Ele estava a participar num Campeonato de 
Mundo de Cross. No final, tirou uma foto-
grafia de cortesia comigo. Sempre o conside-
rei um dos melhores atletas do mundo dos 
10000 metros.
Quais foram os treinadores que mais o in-
fluenciaram?
O Jorge Ramiro, meu treinador de sempre na 
formação do SC Espinho. Foi amigo, compa-
nheiro e muitas vezes desempenhou o papel 
de ‘pai’, não só para mim, mas para o grupo. 
O nosso tempo livre era passado com ele. Os 
fins-de-semana também, pois quando ha-
via competições, acompanhava-nos sempre. 
Sempre que faltava algo, lá estrava ele. Deve 

lembrar-se bem das sapatilhas amarelas de 
bicos Adidas. Eu tinha um par da ‘Desportex’, 
oferecido pelo clube. Mas como o objetivo era 
sempre melhorar, ele emprestava-me umas…
Em 1983, o Jorge Ramiro foi para o Benfica. O 
Álvaro Sá, que era atleta do clube, passou a 
orientar os restantes atletas. Foi, nessa fase, 
que fiz as minhas melhores marcas de sem-
pre, já como sénior. A ele o devo.
O que aprendeu, afinal, com o atletismo?
A vida é uma corrida e não há desistentes. 
Por muito difícil que seja, há que trabalhar, 
batalhar e avançar.
Gostaria que me contasse, uma ou duas ‘es-
tórias’ curiosas...
Em 1980, realizou-se a II Estafeta Triangu-
lar Turística de Braga, na distância de 24Km, 
onde lutaram pelo primeiro lugar a equipa 
do FC Porto e do SC Espinho. Foi-me entre-
gue um percurso de 5Km que começava no 
Sameiro. O resto do percurso era sempre a 
descer e ficou responsável o atleta mais rá-
pido da prova, António Leitão, a quem entre-
guei o testemunho. Nesta prova, com a parti-
cipação de 19 equipas, classificamo-nos no 2.º 
lugar. No final, uma personalidade de Braga 
e muito querida em Espinho gostou muito de 
nos ver a correr e convidou-nos para almoçar 
no Sameiro, no seu restaurante. Foi um almo-
ço inesquecível na companhia do falecido Dr. 
Lito Gomes de Almeida.
Em 1985, um dia o Leitão disse-me: “Prepara-
-te que vais tu e o Natário a Salamanca a um 
Meeting, 1500 metros e vamos no meu carro.” 
Lá fomos. Passou na RTP1 e sem sabermos, 
todos viram em direto na televisão no anti-
go Café Avenida. Quando chegamos, foi uma 
festa em Espinho.
Teve algum convite quase irrecusável?
Sim. Fui convidado por vários clubes nacio-
nais, pelo Benfica, pelo Sporting e também 
pelo FC Porto, tal com já referi… Mas as prio-
ridades eram outras.
Qual foi a maior alegria no desporto?
A nível individual, foi ter sido Campeão Na-
cional Escolar, já que é um título conquista-
do enquanto jovem. Atualmente, sinto-me 
muito orgulhoso por fazer parte da equipa 
excecional que conseguiu concretizar o res-
surgimento da secção de atletismo no SC 
Espinho. Tudo começou com um convite do 
anterior vice-presidente das Modalidades, 
em 2017.
E a maior deceção?
Não ter conseguido ir ao Cross das Nações 
em 1981, atualmente os Campeonatos do 
Mundo. Adoeci 15 dias antes dos Campeona-
tos Nacionais de Corta-Mato, onde se apu-
ravam os seis primeiros atletas. Fiquei em 
nono lugar e o sonho desvaneceu-se. Não 
consegui recuperar a tempo.
Qual a razão que o levou a aceitar o novo 
projeto do SC Espinho?
O atletismo é um bichinho que mói e nunca 
desaparece. Mesmo depois de deixar de pra-
ticar atletismo ao mais alto nível, nunca me 
desliguei da modalidade. Foi uma oportuni-
dade de participar mais ativamente, contac-
tar com atletas jovens em início de carreira 
e lhes transmitir os valores que há muitos 
anos também me foram incutidos. Estar de 
novo envolvido nos treinos e competições.
Como é a sua profissão?
Comecei como desenhador tradicional de 
construção civil. No início, trabalhei no Por-
to. Em 1992, recebi um convite para vir tra-

balhar para Espinho. Por cá, fiquei até ao 
momento. Entretanto, tal como no atletismo, 
sempre tentei acompanhar os avanços tec-
nológicos e ao longo destes anos tenho feito 
várias formações. Neste momento, desempe-
nho as funções de BIM Manager (Building 
Information Modeling – Modelo de Informa-
ção da Construção) numa outra empresa da 
cidade.
Consegue conciliar a sua profissão, vida fa-
miliar, com o desporto?
Nem sempre é fácil, porque a minha profis-
são é muito exigente. Em termos familiares, 
recentemente tem-se tornado mais fácil, até 
porque os meus dois filhos são adultos e já 
trabalham, não precisando tanto da minha 
atenção. Quando se quer, consegue-se.
A ideia da Espinho Beach Run nasceu consi-
go e de que forma está a enraizar-se?
Surgiu num encontro com amigos, o Rui San-
tos e o António Albuquerque, também eles 
parte da direção da secção de atletismo. Não 
havia memória de se ter realizado uma pro-
va na areia e como se queria algo diferente, 
a ideia germinou e avançou com o apoio do 
Município de Espinho e Junta de Freguesia 
de Espinho. Este ano, tal como muitas outras 
provas, não se realizará devido à pandemia. 
Seria a terceira edição.
Qual é o maior desejo para a secção de atle-
tismo do SC Espinho?
Não para a secção de atletismo do clube, 
mas para a cidade e todos os amantes desta 
modalidade – a montagem da pista coberta 
António Leitão na Nave Desportiva. Já não 
é utilizada há cerca de sete anos e seria uma 
mais do que justa homenagem ao atleta que 
deu o nome ao recinto, António Leitão. Re-
conheço que não é facilmente exequível, 
porque há muitas modalidades que não têm 
pavilhão próprio para os treinos e para com-
petições oficiais. Também foi prometida à 
secção, no final de 2019, a reestruturação de 
parte do parque de estacionamento, a nas-
cente da Nave, para a prática, provisória, des-
ta modalidade, para o qual já fiz um estudo 
prévio. Aguardo com alguma espectativa o 
início das obras. Saliento que é apenas uma 
solução de recurso enquanto Espinho espe-
ra por uma pista ao ar livre de competição, 
promessa essa feita por um representante da 
autarquia na I Espinho Beach Run.
Qual a grande mensagem que gostaria de 
passar para a juventude?
O atletismo é uma autêntica ‘escola de vida’ 
com valores fortes e duradouros. Momentos 
maravilhosos pautados por suor, rigor e feli-
cidade! Usufruí e usufruo deles ao máximo. 
Neste momento, estou plenamente envolvi-
do e sou corresponsável, juntamente com o 
Rui Santos, o António Albuquerque, o treina-
dor António Dias e o seccionista Carlos Fer-
reira, pela dinamização da Escola de Forma-
ção António Leitão. Começamos com meia 
dúzia de pequenos atletas e agora já somos 
uma equipa plenamente estruturada e com-
petitiva, com um futuro promissor na moda-
lidade. Um espaço aberto a todas as crianças 
e jovens que nos queiram fazer companhia. 
Atualmente, treinamos num espaço a nas-
cente da Nave Desportiva de Espinho. A pai-
xão está garantida. O SC Espinho ficará para 
sempre no meu coração. ○

Foi convidado a vestir 
as camisolas do Benfica, 
Sporting e FC Porto, mas 
nunca quis deixar os tigres

Augusto Rachão com 
os seus companheiros 
tigres, entre os quais, 
António Leitão

A vida é uma corrida 
e não há desistentes. 
Por muito difícil 
que seja, há que 
trabalhar, batalhar e 
avançar.”
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 SURF  ANDEBOL 

te que o governo já deu ‘luz 

verde’ para regressarmos à 

água, com as devidas precau-

ções é claro! Também já po-

demos usufruir dos treinos 

que os clubes e associações 

nos proporcionam. Devagar, 

devagarinho, as coisas vão re-

gressando ao normal e pres-

suponho que não falte muito 

até podermos regressar ao 

ensino regular da prática 

da modalidade”. E, por isso, 

“tendo em conta a situação 

em que nos encontramos, os 

surfistas podem surfar e isso 

é o mais importante. Se esta 

regra se vai manter ou não, 

depende como esta crise sa-

nitária vai evoluir”.

“QUANDO UM 
SURFISTA CHEGA À 
PRAIA, A PRIMEIRA 
COISA QUE FAZ É 
OBSERVAR O MAR.”

Mas o que se poderá fazer, 

por exemplo, quando não há 

ondas?

“Quando há uma ‘fletada’ (o 

que felizmente não se tem 

verificado ultimamente), po-

demos substituir a prática 

na água por uma sessão de 

skate! São atividades que es-

tão muito interligadas e uma 

complementa a outra. Já 

treinei muitas vezes o aper-

feiçoamento de manobras 

de surf no skate. A única di-

ferença é que quando caímos 

dói um bocadinho mais. Ou-

tra opção é fazer um treino 

físico ou funcional, optando 

na onda

“Nunca vi um aluno 
deixar uma aula sem  
um sorriso na cara”

Conselhos da 
Beatriz
Aproveitem para sentir 
a areia e a água salgada, 
para rir, brincar, aprender, 
deslizar nas ondas e surfar, 
sempre em segurança!

Aproveitem cada momento 
e lembrem-se que cada 
surfada tem alguma coisa 
para vos ensinar.

Mais do que um desporto o 
surf é um lifestyle viciante!

Garanto-vos que vão sair de 
cada aula e de cada surfada 
muito mais ricos do que 
alguma vez foram.

Aproveitem para recolher 
um pedaço de lixo da praia… 
O ambiente agradece.

BEATRIZ COSTA, 
JOVEM SURFISTA 
ESPINHENSE E 
PROFESSORA DE 
SURF, deixa alguns 
conselhos para o 
início da prática desta 
modalidade, em tempo 
de desconfinamento, 
“com as devidas 
precauções”, numa 
altura em que tudo vai 
voltando ao normal.

DAAN GARCIA, ex-Boavista, que competiu 

na 1.ª Divisão, é o grande reforço da equipa 

de andebol do SC Espinho que irá jogar no 

Campeonato Nacional da 2.ª Divisão e que 

terá como treinador principal, Luís Filipe 

Ferreira. Trata-se do regresso do jogador ao 

clube que o formou na modalidade. Daan 

Garcia (28 anos) foi jogador das seleções na-

cionais de juniores, passou pelo S. Bernardo, 

Avanca, Ismai, AM Madeira Andebol SAD, 

Sanjoanense e, nas duas últimas épocas, 

vestiu as cores do Boavista.

Entretanto, os tigres renovaram com Fran-

cisco Vasconcelos, com o capitão André 

Oliveira, Rodrigo Gouveia, Vítor Pinhal, Ma-

nuel Sousa, Diogo Ramalho, Francisco Aze-

vedo, João Póvoa, Rui Vedor, Sérgio Magani-

nho, Jorge Ferreira, Tomás Azevedo, André 

Carvalho, João Pereira e André Carvalho. •

Daan Garcia de 
tigre ao peito

por exercícios que possam es-

tar conectados com a modali-

dade. O ginásio Academia 20, 

aqui em Espinho, é uma exce-

lente opção de local de treino. 

Suar um bocadinho é sempre 

divertido, e pode ser uma 

ótima ajuda para melhorar a 

performance no mar!”

Para a jovem surfista espi-

nhense, a entrada no mar 

depende de cada surfista. 

“Cada um tem as suas ma-

nias e o seu ritual. Quando 

um surfista chega à praia, a 

primeira coisa que faz é ob-

servar o mar. Isso é ponto as-

sente. Pessoalmente faço isso 

durante uns cinco minutos 

(mais ou menos dependendo 

das condições), visto o fato, 

passo ‘wax’ na prancha e sigo 

para a areia. Faço sempre um 

aquecimento à minha es-

colha, coloco o ‘strap’ (corda 

que liga o surfista à prancha), 

olho mais uns segundos para 

o mar e siga lá para dentro!”

E a melhor onda onde se po-

derá encontrar em Espinho?

“A melhor onda de Espinho 

está escondida no meio das 

tempestades que vão surgin-

do. Por vezes, depois de uma 

tempestade ou de ventos for-

tes em determinada direção, 

os fundos acertam e surge à 

‘direita do Casino’, que é uma 

onda que quebra na ponta 

do esporão e a partir daí é 

sempre a rolar! Já tive surfa-

das fantásticas à conta dessa 

direita, mas na minha opi-

nião muitas vezes não é uma 

onda fácil de ler. Ainda tenho 

muito que aprender com ela”, 

sublinha Beatriz Costa.

SE QUISER INICIAR-SE no 

surf, “o meu conselho é in-

gressar numa escola de surf”, 

sugere a jovem surfista espi-

nhense e professora de surf, 

Beatriz Costa, já que se “trata 

de uma atividade desportiva 

que requer uma boa apren-

dizagem e que pode trazer 

imenso prazer e diversão. Ter 

aulas em grupo, e com um 

professor é a maneira ideal 

de se iniciar a prática, pois 

faz-se num ambiente seguro, 

descontraído e divertido!”

Beatriz Costa garante que “há 

imensas possibilidades por 

onde escolher aqui no Norte 

e, particularmente, em Espi-

nho, portanto é uma questão 

de procurar o ambiente que 

mais agrada ao futuro prati-

cante”. 

Beatriz Costa, que já dá aulas 

de surf há dois anos, nunca 

viu um aluno “deixar uma 

aula sem um sorriso na cara, 

e acho que isso diz tudo”.

O surf, tal como todas as 

atividades desportivas, foi 

afetado pela pandemia. Mas 

para Beatriz Costa, “felizmen-

Em Espinho 
há um leque 
alargado de 
alternativas 
para quem 
pretende 
iniciar-se na 
prática do 
surf

Já treinei 
muitas vezes o 
aperfeiçoamento 
de manobras de 
surf no skate. A 
única diferença 
é que quando 
caímos dói um 
bocadinho mais”.
Beatriz Costa
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DAVID ZAPATA E RICARDO RAMOS são 

as mais recentes renovações no plantel de 

seniores da equipa de hóquei em patins da 

Associação Académica de Espinho.

O atleta colombiano fará, assim, a sua quarta 

época consecutiva na Académica, onde já se 

tornou uma referência pela sua postura nos 

treinos e jogos e pela sua qualidade como 

hoquista. Ricardo Ramos vai para a segunda 

temporada ao serviço dos mochos.

Estes dois atletas juntam-se, assim, às já 

anunciadas renovações do capitão André 

Pinto, Fred Saraiva e Cláudio Bessa que irão 

estar ao sob as ordens da equipa técnica aca-

demista liderada por Luís Canelas, que tem 

como treinador-adjunto Tibério Carvalho.

Zapata e Ricardo 
Ramos renovam

 HÓQUEI EM PATINS 

FILIPE LEITE, ‘Júnior ‘ Iglésias e Bernardo 

Oliveira foram os três primeiros jogadores 

da equipa de voleibol sénior masculina da 

Associação Académica de Espinho a renovar, 

estando, assim, à disposição do técnico Ale-

xandre Afonso.

Os dois primeiros atletas são oriundos da 

formação academista. Filipe Leite foi sempre 

o capitão da sua equipa e alcançou por qua-

tro vezes o título de campeão nacional e uma 

vez o título de vice-campeão nacional pela 

Académica.

Bernardo Oliveira é originário de Seia e jun-

tou-se à Académica no escalão de Cadetes 

realizando o resto do percurso de formação 

até aos Sub-21. Com a camisola da Académi-

ca, ganhou um título de campeão nacional e 

um título de vice-campeão nacional.

Três renovações 
nos mochos

 VOLEIBOL 
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BOM 
FIM DE 
SEMA-
NA

Desligue e 
aproveite a vida

Ser criança: um mundo inimaginável 
de possibilidades e fantasias 

É NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA QUE SE CELEBRA O DIA 
MUNDIAL DA CRIANÇA. Se estivéssemos a atravessar um 
tempo normal, as crianças estariam na escola, provavelmente 
muito contentes por terem um dia diferente e repleto de 
atividades divertidas. Já que este ano isso não é possível, 
deixamos um conjunto de sugestões para um fim de semana 
dedicado aos mais novos. 

 

O TEMPO ATUAL OBRIGA a repensar tudo 
aquilo que se faria num dia da criança nor-
mal. Apesar de que, permanecer em casa, 
ainda continue a ser importante, o desconfi-
namento já começou e, por isso, há uma série 
de atividades que pode fazer ao ar livre. 
Se tem um jardim ou uma horta em casa 
pode convidar o seu filho, neto ou amigo mais 
novo para tratarem das flores ou daquilo que 
mais acharem divertido. As crianças adoram 
pôr as mãos na terra e tratar das flores, das 
plantas e tudo o que a jardinagem envolva. 
É divertido e ajuda-as a aprenderem coisas 
novas. Juntos, podem plantar legumes, co-
lher das árvores de fruto, ou até plantar uma 
árvore. Se nunca tiveram a experiência de 
plantar um pé de feijão no algodão, esta pode 
ser a oportunidade. É uma atividade muito 
realizada nas escolas, mas pode ser perfeita-
mente concretizada em casa. 
Por outro lado, uma ida ao museu também 
pode ser interessante. O Museu Municipal de 
Espinho já está, de novo, de portas abertas. 
Levar os mais novos pode ser uma sugestão. 
No local, há sempre exposições temporárias 
e permanentes que podem visitar. Se ainda 
sobrar tempo, passem pela Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Silva e requisitem 

alguns livros para levarem para casa. A oferta 
é variada e há histórias para todos os gostos. 
Não há criança que não goste de adormecer 
embalada por um bom livro. 

 

AS ATIVIDADES que se podem fazer com os 
mais novos são muitas, mas começar o sábado 
com um passeio à beira mar pode saber bem a 
miúdos e graúdos. Se gostarem desse tipo de 
exercício podem ir até à praia de bicicleta. Por 
norma, os mais novos adoram a praia e se os 
deixar, por um tempo, brincar na areia, acre-
dite que vão gostar. Uma manhã ao ar livre só 
lhes fará bem e como o calor já se faz sentir 
desfrutem de um gelado à beira mar. 
Como a manhã foi passada na rua, a tarde 
pode ser repleta de atividades em casa. Por 
que não fazer pintura em pedras apanhadas 
na rua? A ideia é original e vai captar a aten-
ção dos mais novos. Dê-lhe tinta e pincéis e 
é só dar largas à imaginação. Em alternativa 
têm as tradicionais aguarelas que podem uti-
lizar para fazerem desenhos.  
Há ainda a possibilidade de construírem jun-
tos os próprios fantoches. Com vários mate-
riais como moldes, meias e fios de lã, é possível 
criar um boneco bem engraçado. Depois é só 
usar para contarem a vossa história favorita e 
até podem fazer um pequeno teatro caseiro.  

A MANHÃ DE DOMINGO merece um pe-
queno almoço especial. Chamar os miúdos 
para a cozinha e fazerem panquecas pode 
ser quase tão divertido, como delicioso. Hoje 
em dia há várias receitas, desde as clássicas 
às de aveia, de banana e, claro, de chocolate. 
É só escolher os ingredientes e pôr as mãos 
na massa. 
Para aproveitar o resto da manhã, ver o filme 
de animação favorito deles pode ser uma boa 
ideia. Por outro lado, se preferirem, joguem 
um jogo de tabuleiro. A manhã é grande, por 
isso, ainda há tempo para pegar nos lápis de 
cor e colorir a ilustração, da autoria de Maria-
na Crisóstomo que, na edição desta semana, 
o Defesa de Espinho oferece aos seus leitores 
com a temática do dia mundial da criança. 
Depois do almoço podem dar um passeio em 
família até ao Zoo Santo Inácio, em Gaia, e 
desfrutar de uma tarde junto dos animais. 
Após um tempo fechado devido à Covid-19, 
o Zoo está de volta e a cumprir todas as nor-
mas de segurança que são necessárias. Por 
isso, pode ser uma sugestão levar os mais 
novos para mais perto da natureza e da vida 
selvagem, proporcionando-lhes uma tarde 
diferente de descoberta e aprendizagem. 
Para as crianças até aos dois anos, a entrada 
é gratuita. Dos três aos 12 anos, o bilhete é de 
10,50€ e, dos 13 aos 64, o custo de entrada é de 
15,90€. • LISANDRA VALQUARESMA

O Defesa de Espinho oferece nesta 
edição um poster com uma ilustração 
exclusiva para colorir. A imagem foi cria-
da pela ilustradora espinhense, Mariana 
Crisóstomo.
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Terminei nesta fase de isolamento 
obrigatório a leitura do livro O Poço e a 
Estrada– Biografia de Agustina Bessa-
Luís da autoria de Isabel Rio Novo.

Partilho esta experiência literária e 
recomendo a leitura desta magnifica 
obra sobre uma notável e saudosa 
figura da nossa cultura contemporânea.

Fim de uma leitura, começo de novos 
horizontes – a estrada!

Fim que a brilhante autora determina 
sem hesitar, depois de páginas e 
páginas sobre a sua biografada e 
onde vislumbro alguma nostalgia 
depois de tanto tempo de dedicação e 
entusiasmo sobre a vida da autora da 
Sibila. Como um dia disse Agustina “o 
que resta é sempre o princípio feliz de 
alguma coisa”. Acredito que assim é.

Ávida de conhecer o conteúdo do livro 
de título tão sugestivo, a simbolizar 
o longo e glorioso trajeto de uma 
talentosa escritora onde a metáfora 
da própria em O Manto ganha sentido, 
expressa pelo pequeno e curioso 
Marcelo ao debruça-se sobre o fundo 
do poço “…para espreitar a mancha de 
água imóvel e viu uma estrada, branca, 
longa (...). Uma estrada no fundo do 
poço – ele jurava que a tinha visto! 
Aonde podia levar, como aventurar-se 
para chegar-lhe…explora-la?”.

Quando adquiri o livro, Isabel Rio 
Novo escreveu-me uma dedicatória 
desejando-me, através dele, o 
reencontro com Agustina. Desejava-o! 
Fiquei refém de cada capítulo, na 
descoberta da desconcertante Agustina 
numa estrada onde tanto havia a 
percorrer!

Momentos de simbiose de pensamento 
foram encontrados entre mim e a 
autora da biografia romanceada, 
patente neste desabafo: “não vou dizer 
que compreendi sempre Agustina.  Não 
vou dizer que ainda hoje a compreendo 
sempre. Mas percebi desde o início 
o desafio que me estendia, a força 
sedutora que não apenas convocava 
a minha inteligência de leitora, mas 
exigia de mim um envolvimento 
pessoal, uma adesão afetiva, uma 
simpatia…”  

Agustina, também ela escritora de 
tantas biografias, escreveu “Uma 
biografia é  como um nascimento. Por 
isso parece sempre novidade, sempre 
promessa. Sem o saber, o público 

ama as biografias e nelas procura 
uma parte da sua própria história”.  
Também eu amei esta biografia. Acho 
mesmo que nenhuma outra me trouxe 
tamanho encantamento, este fascínio, 
que só alguém que ama, que admira 
muito, e que conhece profundamente a 
complexa obra, é capaz de transmitir. 
Foi o caso de Isabel Rio Novo.

A autora organizou um romance 
magnífico onde a sua faceta de 
investigadora a levou à leitura atenta 
do vasto epistolário da biografada, 
à visita a lugares para deles respirar 
o contexto, o recurso exaustivo a 
entrevistas, obras, fotos, jornais... 
Mas, para além deste manancial 
documental, Isabel Rio Novo, revela-se, 
acima de tudo, a grande conhecedora e 
admiradora da obra da sua biografada. 
Assim, reconstruiu o percurso de vida 
da talentosa romancista, possuidora 
de uma verve fora do comum e, com 
ele, me deu a conhecer, nesta obra, e 
pela sua escrita fascinante e dinâmica, 
as múltiplas facetas de Agustina e das 
suas obras que “nasciam como um rio, 
iam abrindo o seu caminho...”.

Sim, Agustina é o nome de uma obra 
extraordinária, “uma galáxia”. Este 
universo ficcional estará sempre 
presente de forma intemporal. 

Acrescento ainda uma citação, 
assinalada nas margens do meu livro, 
como faço habitualmente. “Por isso a 
vida de Agustina não cabe nos limites 
cronológicos do seu nascimento e 
da sua morte. O texto biográfico de 
Agustina não se cumpre com os 
últimos acontecimentos da sua vida; 
tem de indagar-se no futuro da sua 
obra”.

Quase a terminar, emocionei-me com 
a magnífica descrição de Isabel Rio 
Novo que me leva a caminhar consigo, 
lado a lado, envolta na sua imaginação, 
de como faria se esta biografia fosse 
um filme, romance ou mesmo um 
quadro para, no final, citando a própria 
Agustina: “Mas há momentos em 
que a perplexidade duma vida que se 
desabitou da vista do conjunto, recebe 
uma espécie  de graça e ilumina 
assim todo o espaço percorrido e a ser 
percorrido ainda”. E desejando que “os 
últimos momentos de Agustina  tenham 
essa graça, essa luz , esse riso”. 

Obrigada à autora por ser a minha 
Saskia e permitir este reencontro com 
Agustina Bessa-Luís!

O reencontro com 
Agustina Bessa Luís

opinião 

Arcelina Santiago

DANÇA. O grupo MTV Dan-

ce, do Sporting Clube de Es-

pinho, participou no progra-

ma “Olha o Baião” da SIC, no 

dia 16 de maio. 

Em tempos de condicionalis-

mos devidos à pandemia da 

Covid-19, a escola de dança 

apenas se fez representar 

por três bailarinas: Martina 

Calado Ribeiro, Rafaela Fer-

reira e Sofia Bobião.

As três jovens foram acom-

panhadas pela professora 

Patrícia Calado, na desloca-

ção aos estúdios da SIC, em 

Carnaxide – Lisboa, para exi-

birem uma coreografia que 

contempla vários estilos de 

Dança. 

“Uma vez mais, estas meni-

nas representaram bem a 

nossa cidade”, dá nota Patrí-

cia Calado. “E deram ainda 

mais alegria ao programa 

dirigido pelo João Baião que 

recebeu estas meninas com 

enorme simpatia.” •

O trio de MTV Dance Academy com a professora 
Patrícia Calado nos bastidores do programa de 
João Baião na SIC

MTV Dance Academy 
na SIC – “Olha o Baião”

CINEMA. “A nova realidade 

da indústria cinematográfi-

ca depois da pandemia Co-

vid-19 – o estado atual e fu-

turo da indústria do cinema 

no contexto nacional” 

O FEST dá nota de que con-

tinua “a tentar compreender 

a magnitude dos desafios 

que a indústria do cinema 

e os seus profissionais en-

frentam nesta época sem 

precedentes.”

Por isso, a organização con-

vidou especialistas a foca-

rem-se na indústria cine-

matográfica portuguesa e 

na incidência da pandemia 

na mesma. Uma reflexão 

e um contributo para “dar 

respostas às questões mais 

prementes que enfrentamos 

nesta atualidade.”

O FEST publicou nas redes 

sociais as cinco entrevistas 

com Luís Chaby Vaz (presi-

dente do ICA), Paulo Tranco-

so (presidente da Academia 

Portuguesa de Cinema), Ma-

ria João Mayer (produtora) 

Rodrigo Areias (realizador e 

produtor) e Leandro Vaz da 

Silva (operador de camara). •

FEST debate futuro do cinema 
nacional após Covid-19
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LISANDRA VALQUARESMA

A TRADIÇÃO já durava há muito 
tempo. Era através de um concerto 
que a Banda de Música da Cidade de 
Espinho celebrava os seus aniver-
sários. Contudo, devido à Covid-19, 
este ano a celebração foi diferente. 
De forma a festejar os seus longos 
181 anos, a banda de Espinho de-
cidiu brindar os seus espetadores 
com um vídeo, publicado nas redes 
sociais, realizado pelos vários mú-
sicos, a partir das suas casas, com 
uma interpretação do tema “Varei-
ra”, que traduz e carateriza a cidade 
de Espinho. João Paulo Lima, vice-
-presidente da banda, assinalou este 
momento como um “concerto dife-
rente num momento difícil”, confes-
sando não haver muitas perspetivas 
quanto ao futuro.
Tal como aconteceu com todas as 
atividades, esta associação também 
parou. Este momento “é compli-
cado”, tal como afirma João Paulo 

Lima. “Neste momento está tudo 
parado, as festividades foram can-
celadas e, por isso, não está nada 
programado.” De igual forma, os 
espetáculos de sala continuam “sem 
perspetiva, mesmo por causa das 
exigências atuais, como por exem-
plo, a lotação das salas.” 
Apesar de não haver atividades pro-
gramadas para os próximos tempos, 
a Banda de Música da Cidade de Es-
pinho vai regressar aos ensaios no 
início de julho. “Vamos voltar a reu-
nir-nos, no FACE, em julho, mesmo 
sem eventos marcados”, comenta o 
vice-presidente. 
Habituados a utilizarem o FACE (Fó-
rum de Arte e Cultura de Espinho) 
para se reunirem e realizarem os en-
saios, a banda de Espinho, com um 
total de 60 músicos, sonha, há vá-
rios anos, por uma sede fixa. Neste 
momento, o projeto para uma nova 
“casa” está parado há muito tempo, 
tal como conta João Paulo Lima. ○

A Banda de Música da Cidade 

de Espinho foi fundada em 1839 

no lugar da Vergada, freguesia de 

Argoncilhe, pelas mãos de Joaquim 

Alves de Sousa Neves. Inicialmente 

era conhecida como a “Banda do 

Soqueiro” devido à atividade indus-

trial do seu fundador, mas passou a 

chamar-se como Banda de Música 

da Cidade de Espinho após a fixa-

ção na cidade de Espinho. 

Ao longo destes 181 anos e, ape-

sar dos poucos registos existentes, 

sabe-se que a banda de Espinho já 

viveu alguns momentos marcantes:

○ Em 1877 marcou presença na 

inauguração da ponte D. Maria Pia 

○ Em 1908 participou na chegada 

do primeiro comboio a vapor da 

linha do Vale do Vouga. Momento 

que contou com a presença do rei 

D. Manuel II na cidade de Espinho. 

○ Em 1927 participou nas festas em 

Honra de S. Sebastião dos Olivais, 

em Lisboa. 

○ Em 2006 organizou, juntamente 

com a Junta de Freguesia de Espi-

nho, o I Festival Ibérico de Bandas 

Filarmónicas. 
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CLÍNICA MÉDICA DENTÁRIA

Atendimento por marcação: Cheque-Dentista até aos 18 anos

Ortodontia Fixa e Invisível
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Rua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho • Telef. 220193486 • Tlm. 916921089

Especialidade em Peixe de Mar
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Os Melinhos
Restaurante Marisqueira

IRÁ DECORRER de 16 de junho a 18 de julho, 
no Museu Municipal – Fórum Arte e Cultura 
de Espinho, a exposição “Corpo, Abstração e 
Linguagem na arte portuguesa” – Obras da Se-
cretaria de Estado da Cultura em depósito na 
Coleção de Serralves.
Trata-se de uma mostra coletiva de Pedro Ca-
lapez, Alberto Carneiro, José de Carvalho, Luís 
Noronha da Costa, José Pedro Croft, Ilda David, 
Fernando Lanhas, Jorge Martins, Graça Morais, 
Emília Nadal, António Palolo, Pedro Proença, 
Manuel Rosa, Julião Sarmento, António Cam-
pos Rosado, António Sena, Nikias Skapinakis e 
Ângelo de Sousa e comissariada por Marta Al-
meida.
A exposição mostra um conjunto de obras pro-
venientes da Secretaria de Estado da Cultura 
em depósito no Museu de Arte Contemporâ-
nea de Serralves desde a criação da Fundação 
de Serralves e demonstra a importância que a 
pintura e a escultura tiveram ao longo dos anos 
1960-70-80 na renovação das linguagens artísti-
cas em Portugal.
O núcleo de obras da Secretaria de Estado da 
Cultura foi reunido durante cerca de 17 anos, 
mediante uma estratégia continuada de aqui-
sições que arrancou em 1979 e que se dirigiu à 
angariação dos exemplos mais significativos da 
arte portuguesa mais atual realizada durante 
esse período, ao mesmo tempo que procurou 
agregar algumas obras representativas das vá-
rias expressões modernas do passado recente.
A Coleção da Secretaria de Estado da Cultura foi 
uma das que, desde a primeira hora, impulsio-
nou a consolidação de um museu de arte na ci-
dade do Porto especialmente vocacionado para 
a contemporaneidade artística. •

Obras da Coleção 
de Serralves no 
Museu Municipal

181 anos da Banda de Música 
de Espinho assinalados nas 
redes sociais 
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A BANDA DE MÚSICA 
DA CIDADE DE ESPINHO 
COMPLETOU 181 ANOS DE 
EXISTÊNCIA E ESTE ANO, 
POR CAUSA DA PANDEMIA, 
DECIDIU ASSINALAR O 
FEITO COM UM VÍDEO NO 
FACEBOOK.
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última
RECEBA ESTE JORNAL EM SUA CASA! 

Assinatura anual do jornal Defesa de Espinho, por €30. 
Utilize o formulário de subscrição disponível na página 11 
ou ligue 227341525 / 934032770.

,

 TEMPO ESPINHO:  

QUI • 21
27°
19°

SEX • 22
25°
18°

SÁB • 23
21°
16°

DOM • 24
20°
16°

SEG • 25
20°
16°

TER • 26 20°
16°

QUA • 27
21°
16°

QUI • 28
21°
16°

Fonte: www.ipma.pt

UMA PARCERIA que visa a “angariação (doa-
ção) de equipamentos para o ensino à distân-
cia será destinada a estudantes desde o primei-
ro ciclo ao ensino secundário, portanto, a cerca 
de 700 pessoas, em números avançados pelo 
próprio Município”, sublinha Cláudia Almeida.
Natural de Espinho, a voluntária, que dirige o 
Departamento de Parcerias do Portas Abertas, 
não ficou indiferente ao projeto que a Câmara 
lançara e pretendeu lançar o desafio. Foi per-
sistente e, ao fim de algum tempo, conseguiu 
concretizar o acordo.
“O nível de cidadania da Cláudia Almeida está 
demonstrado. Nós não a procuramos, nem foi 
o Município de Espinho que a contactou. A 

ideia partiu dela. Isto diz muito sobre os nos-
sos voluntários”, salientou um dos mentores 
da Plataforma Portas Abertas, Cláudio Nunes. 
“É uma pessoa que trabalha no voluntariado e 
não são muitos os cidadãos com a idade dela 

que se prestam a este regime de voluntariado 
e que pretendam ser tão altruístas no terreno”, 
disse, ainda, o responsável, acrescentando: “Es-
tivemos algum tempo à espera da resposta da 
Câmara Municipal de Espinho, foi um período 
de paciência, mas fizemo-lo com o intuito de 
ajudar e de apoiar. Este foi, também, o interes-
se da Cláudia”.
A Plataforma Portas Abertas recolhe vários do-
nativos, entre os quais, equipamentos de prote-
ção individual, bens alimentares, equipamentos 
de higiene e equipamentos tecnológicos.
Cláudia Almeida viu “a publicação no Face-
book e pensou em “associar esta iniciativa do 
‘Educa On’ à nossa plataforma. Desta forma 
teríamos mais facilidade em arranjar este tipo 
de equipamentos por sermos uma plataforma 
a nível nacional. Lancei o desafio ao Município 
que prontamente aceitou”.
Por fim, Cláudio Nunes aproveitou a oportuni-
dade para lançar mais um apelo:
“Temos uma pequena equipa de voluntários. 
Daí que seja necessário mais pessoas. Com o 
volume de donativos que estamos a receber 

e o número de empresas que estão a aderir, é 
necessário alargar o número de voluntários. 
Esperamos que as pessoas, ao final de algum 
tempo, não fujam e que se mantenham con-
nosco”, conclui Cláudia Almeida.

O Portas Abertas encontra-se em colaboração 
com 43 entidades empresariais de base tec-
nológica, sendo a prioridade dos membros da 
equipa “desenvolver todos os esforços para um 
inequívoco e inquestionável suprimento de to-
das as dificuldades enfrentadas pelos alunos e 
docentes do concelho de Espinho. Assim, pre-
tende-se devolver a normalidade no ensino e 
aprendizagem à distância”. // MP ○

Cláudia Almeida é o rosto do Portas Abertas em Espinho

 SOLIDARIEDADE 
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“Os hotéis estão 
dependentes de 
vários fatores para 
terem uma atividade 
normalizada dentro de 
uma nova normalidade. 
Dependemos muito 
das ligações aéreas.”

Rodrigo Pinto Barros, 
presidente da STE e da 
APHORT 
Pessoas & Negócios, pag 13 faladura

“Quando posso explico 
no quadro, quando 
tenho mesmo que ir 
ao caderno ver o que 
o aluno fez, coloco 
a viseira, até porque 
aqui todos temos uma, 
sejam professores 
sejam alunos.”

Manuela Ferreira, professora
Reportagem, pag 4, 5 e 6 

“Se alguma coisa 
corresse mal na 
reabertura da feira,  
estaríamos com  
os holofotes voltados 
para nós.” 

Pinto Moreira, presidente da 
Câmara Municipal de Espinho 
Pag 8 

A paramense, Cláudia Almeida 
é a voluntária da Plataforma 
Humans Portugal/Portasabertas, 
que idealizou a parceria com o 
Município de Espinho no apoio ao 
Programa de Apoio ao Ensino à 
Distância – EDUCA ON. 

“O nível de cidadania da Cláudia 

Almeida está demonstrado.” - Cláu-

dio Nunes
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